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AVISOS ESFECIAHS 
Artigos dentários -
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tasojo. 

Expediente 
fiiro iinlcoR »lu.laiitos «lista folha os si*. 

Jofift Wi l l i f o l i a r e s o Leopoldo Conto 
de MugnlliScs Jun io r . 

E* nosso agen te em H. SlirSo, enenrre , 
Ratio de n n p i r l u r r eobriic i tsslgnutuias-
o s r . Carolino José Vieira. 

Os NFIT-lçniinte-I novol 011 OH ' ( T I R C T O R -

murem a nsnlgnaturu terão d i re i to : os 
«lo um anno, a doas vo'nmos, c o ; <Io 
sets ntczM, a um volume, escillililos 
dentre os segu in tes : 

CULTURA » O S CAMPOY pe la fir. 
A B H Í B llrnsil. 

O AMKÍO FRITZ, por E r c k m m a n 
Clintriiiu. 

VOGANDO, por Otiy do Muupnssat . 
UM It l 'LKAItO, por Tmirptuoncfl. 
MKBOIÍIASD CM SUICIDA, por Ma-

ximo <ln Cituip. 
CAMILLA, do fiuoiin Gin i s ty . 
T I U I I I I ) » , do Mnximo Pu?;. 
SUA MAJKSTA.DK 0 AMOR, por A. 

Eolo t . 
M1AT1ÜAS, por Pnnl ü o u r g o t 
M AltlNIIKIifO, por Pier ro L o t i . 
A EVANGELISTA, J . do Kon/.n. 
P A I t I S I K S S E S ! . . . rouinnce. 
AO E N T A l i l l h C E l i ! íomiineo. 
A lONTISSÂO I)K CAROLIN A. 
I'M CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS 1'AHIAS, rnnmnnn. 
O Al l l tADE DE l AVll.üE-1 , romance . 
A AOONIA DE UMA ALMA, romance . 
MEMORIAS DK UM JIURIÍO, por 

Mndumo do S'dt;iii-. 

J á so oif iot tnrnm os Toli:mo:i: Aocn~ 
ttiiíin piOíiif/ioKatí d>: y.lW ii <11 Taraston, 
Ke«uWuK <Ío Turlarin «os A!/ es, Pairo 
<• joilo, Sag o 1'uninc, O sonho, Soror l'hi-
lomcnti, Os milhQes vergonhosos, Cm ro-
ti inner dc mulher, Vottladr, O HUhulv, Um 
cora{ílo de m'tlher, Retini:, O <rime, Lie 
lfleil) 00, O ultimo (tioor, Forte tomo 11 
morte, Mugdalcna Feral, Dividi d< 
(d to, 0 t i ihlüo assassino o Os reis 110 
CJ iiio. 

l ) a lista dos ou t ros rnmancos, nl-
piius so nchaui quasi exgottudo». Por 
isso, lombrnmos aus «rs. a ss iguan ics f ü '»n> »eoeitas por t 
cm atrazo manda ram sat isfaüor com I ' » ° » " 8 l,nI<™ Estados 
bievidiulo a impor t incia do mm assi-
giiatura, mo. rao p o r q u e só dUt r i lmi 
remos os b r imUs ató o liw do co r rou to 
mo/, do janeiro. 

V I 
Luiz NTupoIe.1o, quo organ isá ra o s ou 

pi iuioiro minis ter io com (Odilon l í a r io t 
e out ros olomontOH tirados, c:n gorai , 
da e sque rda dynas t ica , consorroi i o f;o 
noral Ci iangarnior 110 c o m m a n d o da 
guarn ição lio Houa. Estal ie locau-se lo-
go a oppoíiii;ão dos oxaltado-s do g r u p o 
da M o n t a n h a Lod iu -Ko l l i n o outros; , 
quo 11a AssemMóil ConstUuiiitu liosti-
l isavam 00 prepara t ivos pa i a a oxpa-
dição do Komn. J J Í K S O I / Í Ü U a Assom-
lilói» Cousti t i l into o rounida a Aaaom-
LU'a Legis la t iva , não foi monos foi to 
u úiss idoucia out ro o par l i imonto o o 
pres idonte . Heguiu-so ti foeliaiuento 
dos 0I11I13, foram sullbcndas a l g u m a s 
so lições, mas l.uiz N&poloáo, j|coin-
quunto i n t e n t a n d o romper com o ro-
giinon par lamenta r , evitava col l isõos 
l i roctas c >tu a Assomblóa. F o r a m vo-
tadas d iversas leis, ent ro an quaen a 
la l ibe rdado do onsino o a da r o f e r m a 1 
eleitoral: es ta ull i iua concedia o di- I 
re i to de vofo sómente aos iusc r ip tos 
110 l ançamento dos impostos d i r e c t o s ; < 
o foi a propós i to delia quo Thiors dis-
se: «(.);i r epubl icanos , os bons, os v e r - | 
datluiros ropubl icanos não" devem quo-
,o r a vil multidão, quo tem p e r d i d o to-
das ns republ icas». D n i a n t o as fórius 
par lamentares , Lu iz Napoleão v ia java , 
buscando o conseguindo popu la r idade ; 
e, na reun ião da Assombb'a, d i r ig iu 
1' :;o a m<'U-.agem em quo pedia a rou-
niito, m i uni só cominando, da g u a r d a 
nacional do iiena o da primeira divi -
são »ias t ropas , tSo a Assei&blóa eeder , 
disse Tliiors, está foito o lm|tori'>^. .V 
Assembléa oeden; t \ a inda muis, vo tou 
a rovisão const i tuc ional . 

A s i tuação toriiavn-so cada vez ma i s 
teiiMi-., Lu iz Napoleão organisnrn um 
minis ter io do resistência, 110 qua l eu -
i.»,«, oainn minis t ro ila ( íue r ra , o go-
neral Saint-Arnaiut : v, ou, i a«, n o -
vembro do enviou á Aasembléa 
uma íuonsagem, ped indo o roetabole-
e imento do sutfrftgio universa l : a r -
mou-so do novo a lucta ent ro a As-

fílc, t o rminada a sua dictadi ira , con-
cluindo ansiei : «Ho os pa r t i dos vies-
H0111, por seus a taquos , a pôr 0111 ques-
tão o fu tu ro do paiz , outão, o sómente 
então, podar ia se r rasoavcl p e d i r ao 
povo, em nomo do roponso da Fran-
ca, um novo Htuh; mas, 11110 nos pro-
oeoiipomos do dif l iculdades que , som 
duvida , nada tfim do provável 1. Es tas 
pa lavras foram recebidas t ão ontliu 
siasticamoiite, quo o pr ino ipo nada 
mais t inl ia de fazer do ipio caminhai ' 
ntd o fim : o I m p é r i o estava fei to nas 
ins t i tu ições o nó lho faltqva o- nome. 

As arclumaçõos s s suocodiam o che-
garam ao cumulo por oocusião do moa 
conspi ração mal iograda conlra a vida 
do pr incipo; oiu lloideaiix. o prinoi-
po chegou a p r o n u n c i a r es tas pala-
vras: «O I inper io 6 a paz»; o, passan-
do por Amboiso, dou l iberdado a Abd-
ol-Kader . A 1 do novembro, o Senado 
recebia uma roprosontação quo o con-
vidava a redigir um sonatus-consii l-
to para o res t abe lec imen to do i iupo-
rio; u 7, foi vo tado o scnatus-eonsuUo; 
n L'l o Íi2, tovo iogur o plobisci to om 
quo H.lf>7,7fi2 vo tos so pronunc ia ram 
pelo Impér io e 'Jfil.íjOl s -monto contra , 
A L* do dezembro do lHõil, o pr iue ipo 
fez sua en t rada solomno om Paris, sob 
o t i tu lo do Ktipolrilo I I I , imperador dos 
frntieetes, no moio do de l i ran tes nccla-
mações. A 25 do dezembro , o u t r o se-
]iatir>-consiilto e s tond ia - lho os pode-
res e ostahelocia a he rod i t a i iodado da 
corôa. T o d a s as potane ias r econhece-
ram o Impér io . Kiu l^ã.'!, casou-so clle 
com a condessa do Teba, J^u^ouia (lo 
Mont i jo ; o, para explicar o facto de 
não so te r casado em famiiin princi* 
posea, dizia na nionsagem ao Se-
nado : t . . . . 6 a n t e s pela lombrunça do 
sna or igem, conse rvando seu caracter 
propr io , t omando f rnncamento eui fren-
te da Europa a po r .ição do parreim, ti-
tulo gloriono (Miando 6 conseguido po-
lo livro siiflYagio do um g rande povo>. 

I,i>:'0 quo se estaboloceu o Império, 
seguiu se, ah-m do um g rando de s -
envolvimento interno, a guor ra do 
Oriento, 0111 quo a Itigl \ torra o a F r a n -
ça so ul l iaram con t ra a Iíussia, para 
p ro tegor a T u r q u i a , guorra quo te rmi-
nou pela o c c n p a ç l o da C r i m í a o pela 
tomada do Kebantopol H51). O ' oa -
grosso do Par is roi tui ieso dopois, não 
so para regular os negócios .lo Or i en -
te, como para a abol ição do cor^o, de -
te rminação das condições d »• n e u t r a -
l idade o do bloquoio, disposiç >os que 

todas as nações, 
menos poios E s t a d o s Unidos da Ame-
rica do Norto: nesse Congresso (Javour 
pediu a re t i rada das t ropas ausir inoas 
das Lngaçõrs , isto <5, das pri» v: ncia i de 
liohiiiha o l lavenna iwn 1 ; d o u - a e 
o a l t en t ado de Ors in i o, 0111 conso-
quoncitt, u promulgação da loi do 30-
<(nrnimn publica. i'.m 1 >r, •, t icu-so a 
guer ra ' ( tu Ttatla ; em 113 >, oonli irr .a-
v im as expedições 11:; Africa e 11a Ásia. 

DMFTI.ÍÕ ÍUTIO T3U.;:O, ILCSCI.VOL-
viam-so o coinmcr-no o a i t r luntr ia , a 
Expos ição Universa l do ' '•"> r o u n i i 
r ui Pariu todos os fac tores d > p rogros -
so mater ia l o mui tos reis o pr ine ipos 
vis i tantes . A 1 rança, do c o n f o r t o com 
a Ing la te r ra , i n t e rv inha no ex t romo 
or iente , na Porsiu, na China o (10 J a -
pão, o firmnra as conquis tas do Tú}1-
qu im o tia Nova Caledónia, t o r n a n d o * 
so assim cada vez mais in t lucuto na 
pol i t ica colonial. 

IJas lo 1811', como já vimos, a in-
fluencia da A i i s t r a liriuoil-so na I t á -
lia : cm Modona o em Florença rei-
navam arc l i iduques au i t r i aco i ; om Par -
ma, o arcbi i luquo Carlos I l i d o Uour-
bon ; eia Napoleo, o roi Foruando I f ; 
todos es tes pr ínc ipes oram sons a l i ja -
dos o, além disso, suas t ropas occil-
pnvam as Logaçõcs e o Lombar . lo -
Venoto, ondo r.o achava o. a rc l i iduquo j s i t iar ( lacta, 
Mnximil iano lo niosmo <|i.o mais turdo ipifí, dopois 

cont inuação do son». E n t r e t a n t o , 
minis t ro fiorlseliakolï , quo subs t i t u i r á 
a Monschikoll*, re laxou o regimen da 
compressão . Porúiu o acto mai-i im-
por tan te da politica in t e rna da Iíus-
sia foi a em, íicijyitflo dos sir>o<. A 
dec la ração do 1S58 es tabe leceu os 
princiiiioa da reforma : d a n d o nos 
sorvos o diroi to «lo resga tar sua casa 

Áust r ia tinln» 1res divisões, d u a s com-
raandadas pelo felil-marechiil Stailioii 
o uma commandadn polo fold-maréchul 
Oin lay . 

As ba ta lhas do Montubollo, Pales-
tro, Miirignaii, Magenta o Solíorino fo-
ram os pr inc ipaes fe i tos des t a cam-
panha , om quo a Áustr ia foi vonoida 
o quo terminou pela Paz do Vil lafrancu 
l i do ju lho do 18Õ!);, na qua l ficou 

es t ipu lado o segu in te : 1." Confedera 
ção I t a l i ana , sob a presidonoia do P a p a ; 

A Áust r ia iodo a L o m b a r d i a para 
ser en t r egue ao roi do Piomonto ; 
a Áust r ia conserva a Yoneciu, mas esta 
ficará fazendo par to da Confede ração 
I ta l iana . Mezos depois, foram assignv-
dos em Zur ich dons t ra tados , um -ou-
tro a F r a n ç a o a Áustr ia , o a t r o outro 
a França , a Áustria o o Piemonte , 10-
gt i laudo ilctinitivamoiito a cessão du 
J jombard ia , r e p r o d u z i n d o o projec to da 
Confederação I t a l i ana o a rostuuração 
dos soberanos da Toscana, do P a r m a 
o do Modona. 

Mas, ou por inci tações do V i o t i r 
Emmanue l , s egundo pensam alguns, 
ou por niovimontos popu la re s espon-
tâneo- , a verdudo 6 ij 110 as p rov ínc ias 
da I tál ia central não so s u b o r d i n a -
r a m a esses t r a t ados cons t i tu i ram-so 
governos provisórios om Florença , eiu 
Modona, cm P a r m a o oui l îolonhn, 
fo rmaram uma Li rfi\ (IH I t á l i a Coulrul, 
ouio governo fjoral foi dado a l íuou-
corupagni, p ronuuc ia ra tn a «lopodição 
doa Koborftiioa o a unuoxayûo do Pie-
monte . 

Ca voar que, dopois da Paz do Vil* 
lafrancn, so rofcirari do ministar io, 
voltou ao podor om l.SíiU, pa i a dccia-
ra r áa pot:uicia.1 quo e ra impou ivol a 
rcfjtaurr.gú,'! dos aoberai io i na Lai ta 
contrai ; Napoleão I I I , ent'.o, declarou 
quo não so oppt inha mai.! ao movi- I au qual suoer-'k* 
monto quo prec ip i tava para o Pie- I p r inc ip ia ram ah 
monto a Italia contrai , ma-; rec lamava ! i inuoxação «la l'-
an vortoTitos francez.ta dos Alpo.;j, ÍHIO | N'a i íu lyar ia (om 

îs'ijo o Sabóia . A 21 «lo março do v imento do for;aar.io 
Victor E m m a n u e l unsignou o i Grogos-Unidos, quo c 

o in t r igas no Moxico, pola «ner ra contra 
os Mormons , pela anareJiia no Kan-
ZKS, pela cr ise commerc ia l o f inancei-
ra, pulas r ival idades dos r e p u b l i c a n o s 
o democra t a s nos ívstsdos, 7»oIa cons-
piração abol ic ionis ta île lírown, em 

o pela d h o r s i d a d o <lo intoi 'esses 
economicos do Nor to uo Sul , t udo 

, i s so p roduz indo a fjuena d y. cetoùo, 
uma extensão do terras, i n d o m n i - i quo so declarou em f ins do 38fJO, quan 

18»; 1, 
t r a tndo da cessão dessas ver tentes , 
resor- .ando a ailiiCHão do ] vilamunio 
e o voto das populi .vões. O voto das 
populações foi qtiasi unan imo pela 
annoxação á França , ri; a a, o pa r l amen-
to i ta l iano consent iu com a lguns pro-
testos. Quaui a<> mesmo teL.)i»o, as po-
p u l a ç õ e s da Toscana o da F.milia, 
consu l t adas pelo sulíVagio univoisal , 
vo ta ram sua annoxação aí) P iemonte . 
Só fal tava, pois, pura comple ta r a unifi-
cação, annexarem o rei : .o tio Nápoles 
o o res to des Kstados Pontif ícios. 

No re ino do Nápoles, onde g o v e r n a -
do, doscle maio do 1^'D, Frannis -
co I I , insnrg ia-so a Sicil ia, em 
( 'avour , provocado a in te rv i r a favor 
dos insurgentes , rocusou of/Lialnicnta : 
moo 11«» i»»1.ol<li i/uiUu viu Ò outiva COLU 
ií.';0:) liomens, doí,om*oarcou um ISÍar-
sala, sob a protecção d o (fòfls àav ios 

j itiglo^es que alli so achavam : encon-
| trou apenas uma p e q u o n a rosis toncia 
j cm Mossina o dahi ne^ui" , anni d»r 
um tiro, a ti") Nápoles , o n d o não mais 
encontrou Franoisoo I I , quo so rol i» 
rúrn, com cfu-cti do 10.000 homens , 
para so fortiíicar cm Oaoto. O P i e -
monte, quo ofí icialmín^o so doc la rá ra 
avesso á tonta ti va do Gar iba ld i , apre.s-
sou-so a aprovei tar o resul tado, logo 
quo soubo do oxito ; e como para 
chegiir a Nápoles ora preciso a t r aves -
sar o» Es tados i 'ont i l ic ios , o gene ra l 

sando ao senhor o obr igando-so o 
Es tado a auxiliar p p a g a m e n t o des t a 
indemnisliçúu. O c/.ar dava exemplos 
possoaos do emancipação; o como a 
nobreza ao dispuz&sie r. unia res i s ten-

OHÚ p r o m u l f r o i i o JÍ/MVC d o I!) d o 
fovoroiro do 1S3J, abo l indo dcün i t i va -
munte a sorvidüo.. 

Os pa i /os dl>s Ba lkans p a s s a r a m 
por diversas viçwsitudos, om conse-
quênc ia do Congresso do Pa r i s . Com 
a au tonomia d a % l o l d a v i a o da Vala -
chia formwam-HC dona p r inc ipados , 
mas sob um só pr ínc ipe , o pr ino ipo 
Couza, quo tomvu o t i tu lo do Aloxan-
d r e 1, o quo t rabalhava poia u n i d a d o 
dos dons principados no sen t ido do 
formarem o reino da Uournania. No 
Montonogro, unde os chofoa oram 
rladi\'i8 'principoa bispos), o viadt/c i 
Danilo, cm 1851, casou-se c fundou a 
dynas t ia dos pr iucipes do Montenegro; 
o sul tão expadiu uvnlra ollo um exer -
cito, mas o czar d*v;larou sc r; f a -
vor o ropelliu an t ropas turcas ; depois , 
em recompensa do sua a t t i t u n o na 
guor ra da Cri me a, Dani lo t o i n o u - s o 
sompro apoiado i>cla Iíussia, ató quo, 
em 1800, assassinado por um in imigo 
par t icu lar , foi aubs t i tu ido por seu so -
br inho Nikita, A ISorvia es tava g o v e r -
nada por Alexa. Iro Karagoorgcv.i toli ; 
oa aonadoroo conspiraram contr . i cdlo 
om 1.̂ 57 o chamaram í) velho . n lo di, 

Miguel, eia I SCO: 
ns agi tações para a 
iuia o lie >:•/.••,, ovina, 
çava cm i ' ••'.» um m o -

do egro jas do 
qa ' j o. i t ravam na com 

m u n h ã o catholi-ji , com a condição tio 
conse rva rem o slavo o oa padres 
casados ; a conncqaonciii era transfor-
rnal-os em proi?gi '!os das potencias 
ca tho l i cas , Pras.i.a e Au: 1 ria. 

Na Grécia, h>u.o u ilOa tio a vo-
vcitnr as conscnaenciaa da guorra da 
Oriméa: foram envia-los voluii tarios o 
armaa nos i n a u . g - a t v. da Tiio.isulia; 
mas a Ing la te r ra e u J ' ' r a n ç q u o não 
pormi t t i am tocar no império of-toma-
no, so oppuzer itu is< > <j, a França 
mandou para o Pirêo 
exerci to ; o roi Oili »n, a 
sim por essas pg^eia-ía*, 
popu l a r . 

Na ^ 'urquia o sul tão 
ex)>odía, om u m 
Íodiío do i f f . i . a a ) , 
bordado do cuikos 
radica es. - r ' 

Na IIespnnh% Mat ia Cliri : ina bus-
cou donominraçar - jo da tu:oI;-. ,1-, ge -
ne ra l N^rvr.vZ, iiOfjDando um min ; s to -
rio, que prinoipiou pel i conconla ta «lo 
18ÍV1 o quo redigiu projectos de refor-
mas da Consti tuição. Os moderado:, o 
oa progress is tas so col l igaram na o,»-
poaição, sol» a chefia dos genoraes 
Nurva07,, O Donnai i o 3'^spartoro. .V 
rovolu',ão do julho do 1 .-I foi a Vi-
ctor ia doa goi&rues. A ra inha licou 
dostio e• ttão er.'rt- »:I!o . o-, ministo-
rioa ao trocavam entro Narvaez. ; t j 

do foi eloito Abraham L inco ln . O Me-
xico lucta va com a rovolta do Acs-
pulco o vr passa rcm-so as proniden-
e do Carrora, Alvarez, Zti longa o 
M iramon, t jno saliiu em (io/.embro do 
lsii-» vouoaio por J u a r e z . 

Na America do Htil, o Pe ru , aldm 
dos coutlictoM com a l j e s p n n h a lucta-
va contra a nniuicuo ' los l-.-t-tdos ni-
dus, (jno pretciuliiim a propr iodado das 
illtaa Lobos , ricus d o g u a n o ; a i n -
te r . Hiicao .la l i iglaterrn o da F r a n c a 
s-ilvou o Pori't. 

O govern« do 1: anil t c rminarn a 
(rnerrn con t ra o «iictador l iosas o 
eontinimva no o tnpenho da roprcssuo 
d . t r a l i c o d o afr icanos ; em assi-
gnalavn-so a /m'.ti -i da <>n ilioi,lo dos 
ja 'tdo-, quo den om resul tado a a s -
ceu(;ao do parti i lo l iberal , em Ibfi'i ; 
tizoriun so mui tos t la tndoa com as re-
paid .-as do I ' ratu o com a Venczuola; 
reguliirisai-un. so os curnos do in s t rnc -
f.io buper iu i ; o Impsr i idor viajou poi 
d iversas j.^oviuclas : foi crcado o m i -
nist.-ri'i do Agrii i i i luiu, C'ommercio o 
Obras Publ icus ; accen tu i*so a ; iitica 
pola In ta con t ra a criso finaaccira. 
O.i 18.VJ a l l) foram ooiieodi'los, no 
Urar.il, e i t e n t a e uni privii.-;;;oa para 
diviriii-.s in i lu ' t r i as e iuvengoos, fo iam 
auc-oii:;adau uessenta e d i n s cm;>:-(,-:'ais 
in-.-i Si-i- i j ara incorporie.-.-o do (jna-
torr.e baueos «In depos i to s o dc scou tos 
o Ripens do owissuo, crcaram so t . c s 
caixas ocoii-.micas, o rgan i sa ram se viute 
o liina ,ia> do n s v e g . - a o a vapo . 
m -r,i i , u - ' . i n t o e i res companions 
•Jo H<- s r . --, quiitro do eoloni i';ao, oi to 
do eatir.da-'i do fcrro, qu .tro do cur i i s 
u r b i n o s ccHi I -.u' -'O animada, oi to do 
minora tao , troa do traiiBportca o d i n s 
do (.'.•.;; operou- .n u m a vcr . iad- i ra 
Ira -lor.nr.'.-; • ,, '.re'.'i . <;ue tods 
(p:*.rii enri.jiie. 'er, xluiudavaLa 
[locuiacoes j i iconsidcrailaa, l e s u l t a n d o 
da'.ii n d e s / a . ; i do m n i t i c e n t o ; o 
gove.no, p.ira eonter e s t e s (lusman.lo 

o p; 

pr.ii.ini; '1 
îhtiU, Coi,ton1 

COS do (:L-.. 
punhia . u s 

lei do L'li 
I pro' idon 

do rigostí. '.lo 
.s .bre ban -

I m a p a g i n a d o S i e i i M c i v i e z 

( Do romance Sc.n doyuui) 
Não posso de ixar do confessa r o do 

sen t i r quo nós todos q u a n t o s p e r t e n -
cemos a cer tas camndas sociaea não 
vivomos, em vordade, da vida real . 
l 'or c ima do nós ha a lguma cousa que 
so agi ta , fermenta o so produz . L u c t a -
so p o r cada bocado de pão; a vida 
real, tangível , immensa , c o n d e m n a d a 
no l abor sem tréguas , che ia d e appo • 
titos b ru taes , do paixões, do esforços 
incosaantes, rola o rngo, s eme lhan te 
tís ondas do um mar fur ioso , e m q u a n -
to nos refes te lamos n o s uonsos t e r ra -
ços, convorsando de ar te , do l i t t e i a -
tura, de amor, do mulheres , e x t i a -
nhos a essa real idade, a mil l éguas 
deliu. 

r . l iminamos da s e m a n a os .ycis dias 
úteis, sem sabor mesmo q u e tudo 
quan to sat isfaz os nossos gostos, oa 
nossos nervos, toda a nossa alma 
não servo senão pa ra o domingo . Im-
meraos ua^nor.so <li let tnutismo como 
em u m banlio morno, vivemoa como 
em um sonho, ga s t ando a h e r a n ç a dos 
norjaos avós, a sua f o r t u n a , a sua força 
muscular o norvosa. Po r isao t ambém, 
pe rdemos pó pouco a pouco; a ter ra 
fo/re deba ixo do nós, o to rna mo-noa 
seme lhan te s a esaes cotOcs l igeiros 
que são o ludibr io do t o d a s us bri-
sas. F., q u a n d o mesmo qu izessemos 
crear raize , a vida real repeJle-nos, o 
cedemos futa lmento o logar a ou t ros , 
porque no fulta força p a r a l u c t a r . 

E s t á cm H. Paulo a fixmilia do s r . 
J o .o Machado i5(»telho J ú n i o r , de ' 'ha-
padúo . 

Es tá aberta , na P r e f e i t u r a , á con-
corrência publica, a execução das o b r a s 
tio ins ta l laçâo do b a n h e i r o s no / . l a ta -
dou io Municipal , e s t ando as re íu r iuas 
obras orçadas om :»:27*>-272. 

um corpo de 
landonado as-
tor i .ou-so im-

Alidul-Medjid 
h'itti-'iu.' (/ , o 1 

•õ motten do a li-
OB t ras rofovtaun i, 

, rr.fíio circulante , 
dados anonyjuaa . 
J O Ã O J I ; . \ 

. ! A Pre fe i tu ra de t e rminou o paga-
' m o n t o de 711'í,i50J a Uonodicto Crao« 
I cho Tinto da Gama. 

••'«7 TéU 
.fil I 
i 'or falta do numero não houve 

hontoiû . ossão r.o J u r y , dovondo en-
tra: (im juiga.^oato a m a n h ã o p rocès 
«o quo do »ia jnfgar l ioutom. 

foi imperador do Moxico). Só não pre- I (quatro mezes, capi tu lou em fevere i ro 
ponderava 110 1'iomonto, quo guar t lúra 1 ( |o 18P>1. Alguns dias dopois, ab r iu - se 
suas ins t i tu ições const i tuciouaos , o nos o pa r l amen to i tal iano, fo rmado dos 
E s t a d o s I 'ont iüe ios , ondo o P a p a Pit) j d e p u t a d o s do todrt a Ital ia, menos a 
IX, e o m q u a u t o de ixando os austriac.»s | Venocia o a par to quo res tava dos JIs-
nua I .ogaçóes, mais so iucl iuava pela tados Pontiticios : esto p a r l a m e n t o pro-
iní lueucia da 1 rança . clamou Victor E m m a n u e l I I rei da 

Cavour , quo dirigia a politica do P i e - | I ta l ia , 
monto, aprovoituvu a expansão do t* - \ Por occasi.io do assass ina to do Eosai. 
/Anto nacioual con t r a todos elles, i n c i - | tun 18Is, o cardea l Antonelli , nun já 
tnndo, p r iuc ipa lm. nto nos E s t a d o s i n e p n a . u a p lit»ca île P io I a «loeclc 
Pont i f íc ios , uma cons tante roprova- o pr inc ip io do pontif icado, d i r ig iu a 
ção contra a occupação aus t r iaca nas | ^»P» O a e t a o la mos-
Eogações . Ao mosmo tempo, não con-

Cialdini.á f ren te das t ropas j.iomontozaK, I iJonnell , (pio » ovurnou doido 1 i 
iovadiu esse» Es tados , ondo tevo do • l ançando a l i e s pau ha na guor ra de 
Jxitor-80 com os francozes, coiar.ian- J Marrocos, na COM piista do S Domin-
( |aâos polo genera l Lamor io icro em | gos, na osped iç -o - do Aloxico o n o ; 
Caste l f ldardo. I iamoric iòro ficou pri- confl ic to com o . erú. 
sionoiro : Aucona cap i tu lou ; as .Mar- j E m Portuga! , f irmava so a esque rda 
chas e a í. rmbria foram dec la radas an» I historicit, em o;«n ••» ao d u q u e d o ' 
nexudas ao P iemonte . O genera l Ciai- Sa ldanha , o dirigida pelo ma»w[;. >/. do • 
dini cont inuou a sua marcha o voiu Lonló, quo o subs t i tu iu ' no miaiater io, j 

o n d e estava Franc isco H, | om 18ÕÕ; om 1807, formou-so o minis-
de nfua res is tencia do j ter io Avila: reinava i>. Po-1 > V, que j 

I 1',,!<} 

O c. it .oih iro Uodrigiícs Alvo-, p re -
idento do E tado, examinando os au-
ü tio con lho do jus t i ça a q u e roa-

: o e..pitão Josó Hay inundo do 
lo M;.rqu«s, abso lv ido por una -
,do do votos pelo conse lho do 

> a que fui s u b m e t t i d o , ro-
:tr compe tênc ia ao coronol 

eo'.,íiian Ian 'o da b r i c u l a , pa ra r e c o r • 
l'-r da doc:1: • » do m:ksmo conselho. 

O nr. JH. ; si d on to do K^tado, cont i -
:.!! . 10 mo 0 vori l icando, ulom 
do 11 : ; ; a itifí-a-'ção por a b a n d o n o do 
f ' to, cond'-j. 11011 o capi tão Azovedo 
i .. <JUÛ > a •) d ias do pr isão . 

"•ndt 
v.ove 
iniitJ v 

11. e.jti 
oi VOU 

respei to regi. 

íaina 

Diu 

t ando sómonlo coin easos e lomentes 
inter iores , t r a tou do conseguir o apoio 
do duas potenc ias occidontaes : ontrou, 
então, na al l iança contra a í tuss ia , 
c h a m a n d o a ai a Inglaterra o a F r a n -
ça, ospocialruento a França , o quo 
consoguiu, não só polo casamen to 
da pr inccza Cloti ldo com o pr inc i -
pe J e r o n y m o Napoleão, pr imo do Na 
poleai/ l í x , nomo pela en t rev i s ta do 
Plombiòroa, na qual , nogunuo HU «11-
zia, Cavour p r o m e t t e u Nico o Sabóia om 
t roca do um paoto decisivo para a pro-

scmbl<5a o o pres idente , a tal ponto quo I pondoranc ia do P i e m o n t e na p e n i n s u -
a maioria ila Assembléa adoptou uma 
proposta p a r a sor invest ida do d i re i -
to do requis i ta r a força a rmada pa ra 
sua defesa. 

Es tavam as cousas nes te pó, q u a n -
do, na m a n h ã de 2 do dezembro , l iam-
se nos muros do Paris , ao l ado de 
diíTerenbfci decreto«, uma proc l ama-
ção quo annunc iava a d isso lução da 
Assembléa e fazendo appel lo ao povo 
para as bases fundamen taes do nina 
nova Const i tuição, em q u e fosso es ta -
belecido : 1.°, um cliofe responsáve l 
©lt^to por dez annoH; 2." minis t ros , 
dependendo sóm&nto do P o d e r E x e c u -
tivo ; 3.° ConMolho de Estado, pa ra p re -
parar os projectos de l e i ; 4.u Corpo Le-
gislativo nomeado pelo sufTragio u n i v e r 
sal, sem escrut ín io de lista ; 5.® segun-
da Camara, composta das i l lus t rações d o 
paiz, como po<'er pomlerador e g u a r -
da do pacto fundamenta l . T i n h a m s i-
do tomadas todas aa precauções : os 
deputados inf luentes foram presos , 
em suas easa3, com todas as a t t enções 
devidas, e o paço da Assembléa foi 
cercado pela tropa. O povo ass is t iu a 
tudo isto com surpreza , porém com a 
máxima t ranqui l l idade . 

E a i z Napoleão, investido da d i c t a -
dnra, e laborou uma const i tuição e p r o -
mulgou diversos decretos , não só 
sobre a divisão eleitoral, como s o b r e 
impostos, policia, commissões mixtas , 
• es tabelecendo for te centralisaç&o, 
quer politica, que r admin i s t ra t iva . Às 
eleições pa ra o corpo legislativo t ive* 
ram logar a 12 de fevereiro de 1*52; 
a 28 de março , vespera da i c n n i â o 
das Camaras, foi l evantado o es t ado 
de t i t io , a 29, a b r i n d o a p r i m e i r a s « ^ 
•Ao d a legis la tura , el le deelaroo «on-
tMMMftto • itu trêMto 4$ rt*r§mm 

trou-so favorável «i idea da in t e rven -
ção aus t r iaca . Q u a n d o Pio I X voltou, I 
achando so ein Poma as t ropas franco-
zas, Anfcjikvlli nem por fsso coníiou na • 
iniluoueia da F r a n ç a : toda a sua j)0-
iitica consistiu em ter a balança out ro ! 
a inf luencia da F r a n ç a e da Aus t r ia o , 
om defender - se d ip loma t i camen te con-
lra oa out ros soberanos da I tal ia; para 
chegar a esto rosultado, i n t e rv inha na | 
poli t ica do todas as nações ^ u olle 
«tu v nia a conservação dos E s t a d o s [ 
Pontif ícios no meio da t e m p e s t a d e pc- j 
litica desto decennio . 

E m q u a n t o e >tos factos so passavam ; 
na I ta l ia , a P russ i a esforço va-so, não ! 
só pela recons t i tu ição do Zollverein, | 
como pela organisação do exercito; e, 1 

ao mesmo tempo, deixava a Austria. | 
isolada dos out ros Es tados -la Allema» i 

na guer ra contra o Piomonte o a [ 
I F r a n ç a : estava, <*ntão, na regencia o 

pr inc ipe Oui ihermo, visto qtio F r e d e - | 

os ten tava o max a 
mon constituído!! d. 

A Suia.ia coníiuuava na 
revisões: o as out r i s naçõ'--; 
ri:;.-;, taos cot 10 n Jîclgica, a, 
ca, 'i Suécia o N o nega, or 
f.j con r itueiona.Mvaitc, sen 
concer to europeu tia época, 
nutiiaroii, vonoedora na q\ 
Sídi 1 e vv i g - Ho Is te ! 11 v d e claro ; 1 • 
C!jri-.tiano «lo («lusksburg, , 
sobr inha do rei, t ierdoiio 
monarehiu, incb.r i ro oa due 
tttbclcceu-se, eu . o, a intrif. 
outro o rei o os djiçjido; 
liam a succefuão ferjítftina o aflirmavarn 
o dirf ito do uti(|U0 do Augus tonbu r , 
apoiatlo pela Alls1 ria o pela Prussia . 

A Ingla te r ra e 'ava cm um ]ierio«]o 
d l inacção poli ict, d u r r i t e o quul 
so dc ' .1 vol via ec .r::iíicamente. O pai1-
t ião v. '..ig t inha ^xjfottado suas refor-
mas ; a vida pttb ica foi toda do tin«-
dft p< Ia p diftíea c \ ' ' run A g n o i r a da 
Crimóa xoz voti'ir r a l iuora ton ao p o -
der; a revol ta dos CypaioH ' J-Õ7 aca r -
re tou o golpe na Companhia da-; f n -

e S B Ü I S BE S A S F í . v . O " 

dias: a guorra da China o o negocio j 
la. lista en t rev i s t a levou a. Áust r ia a i na J falia, a 1'rtissia esí »rçarji-Bo, não 1 t | l 3 .UX\KX* < ini re t i r a ram mo 
a u g m o n t a r auas forças na L o m b a u l i a . [ pela recons t i tu ição do /o l lve ro in , m e n t a n o . i m o n t 9 1'almerston do j odor, | 

A Ilnssia, cu ja pol i t ica ora d i r ig ida como P«l» or^auisaçao do exercito, e, o o m 0 s t.;ri a. c ,hia I ;;o; vol-
por Menschikoff, buscou p r e v e n i r a n 0 mesmo tempo, deixava a Áustr ia . | t ü l l i>a \U Í 2 V*ion, «n» lh. \ D u r a u t o e -
guorra, p ropondo a reunião do u m isolada do- out ros I .atados da A l l o m a - , t o ,)0iif>clo, o , so o rgan i -
congreaso em quo fossem t ra tados oa í id»i, na guer ra contra o Piotnonío o a ; i u v a m para a »cç.io comia im do: cq o ! 
seguin tes p o n t o s . 1" , os meios d« F r a n ç a : estava, então, na regene .a o : w p i 0 f | > A i n ; , j a t a r i n t ra tava do . ' i r : 
mantor a paz en t r e o Piemonte o a I p r ínc ipe Oui ihermo, visto que * r e d e - | 8 a h i < u todos OM «aa-i p rodac t -n . IV. 
Áustria- os meios do fixar as c o n - ! >»co, desde P-..8, c a l m a doen te o alie- > QBB0 tempo, j i elia m a n t i n h a rciaçõPH 
dições em q u e as t ropas franoozas dei- nado; c, desde ontao, o aeii «onselhei- o o r o m o r ( i a ü H C ; ) M a Aby jainia. o n d e o 
lassem Tioma o as tropas aus t r í acas ro int imo, _ posto q u e a inda fora do r í l , K a d S a , qua :e ú - t i ngu i r a na «uer ra 
deixassem as Legações; X", as re fo r - governo, j . ora l>ismarck. Mor rendo | C o n t r 4 0 E^vpto , eo fez r«,roar eu», j 
mas a in t roduz i r nos Es tados i ta l ia- Freder ico , subiu G u i l h e r m e I ao t l iro- i s t ( ) ^ r i t r ( t é s o b o ( 

nos; 4.0, a subs t i tu ição do uma eon fe - jane i ro de 18'il. | a o m 0 T l ieodor . r 
A Áust r ia , onde já imi>orava F r a n - j No meio do ttfclo isto, a g i t a v a m - s e ' 

cisco José , a lém de occnpada na j ns par t idos revolucionários i u t e r u a c i o . 
guerra , estava t raba lhada por disser.- j naes: Wiilicii, Karl Marx, Lassa l le , 
ções in ternas , nascidas da gue r r a ci-
vil na IJohomia e na H u n g r i a e da 
agitação nacional is ta e l iberai ; em 
1855, foz a concorda ta com a San ta 
8é e a tá 1859 es tabe leceu um re-
gimen de for te cent ra l i sação. O de -
sastre da gnorra «la I ta l ia foi a t t r i -
buido á organisação i n t e r n a da m o 
narcliia : su rg i ram os pa r t idos un i t á r io 
e federal is ta ; o Francisco Josó, inc l i -
nando so por es te ultimo, deu a 20 de 
outubro do 1800 uma lei fundamental, 
reconhecendo cer ta au tonomia leg is -
lativa aos Lanâtags dos diversos pai -
zoa, c reando urn Conse lho do I m p e 
rio de 100 membros , delegados pelos 
Lavátags, abo l indo os minis tér ios 
commnns do inter ior , da jus t i ça e dos 
cultos e res tabe lecendo as chance l la -
riaa da H u n g r i a e da Tranaylva-
nia. 

Na Rússia, Alexandre I I fez eeta 
declaração aoa daputadoa da nobreza , 
em VaraoTia : «Nada de sonho«; aéda 
unido* á Rússia-, t u d o # q u e meu pae 
fez t e U b o m fsito-, saem r s t u o s e r á % 

1> vo par t i r a m a n h ã do Po t ropo l i s 
. » es ta i ital o dr , Thon .az T'o-

!r;e, quo vem buscar sua, família, 
';:u do lixar veddoncia naque l la ei-

ró do E x t e r i o r ter 
cm Barbacena . 

Está di - t r ibuiuo o n. I » da li . ta 
A'-lix' •<: i, >:ob a redacção dos s rs. F e -
lix do Ote ro o J . de Mel lo A b r e u . 
.'.[:igniíico, C' mo os an te r io re s . 

David J a r d i m mos t rou -nos 
it-.:;'": 1 r.m «ifíicio em quo o sr. ei.-uo 
hi j ol ieia lh.o conimunioa a e x o n e j a -
10 do 0. s,, u pedido, «lo cargo do 

ubde legado do Holémzinho. 
(.> dr. i>av;tl J a r d i m auctor i ;a-noM a 

MIO hão i >'fii<' oxoii' r : » ; .c, coi -
oxplicou por um jo rna l 

O Brasil , como d e costumo, não so 
fará r ep resen ta r ne s t e cer tamon in te l -
loctual , de cer to por causa do p ro -
g r a m m a do economia do q u e ó supro* 
mo inspector no Banco da I lopubl ica 
a sua actual gerenc ia . 

I s t o do amer ican ismo á por e m q u a a -
to uma aspiração l i t t e ra r ia e moral do 
u topis tas , soul indores quo só proten-
dom diseut l r ques tões «lo l i t t e ra tu ra , , 
ás quaes são a lhe ios os d i rec tores des -
ta fe i tor ia p lu tocra t ica . 

E m tempos quo são idos o sr . c o n -
se lhe i ro Andrade F i g u e i r a r e p r e s e n t o u 
o Brasil , mesmo om Montevideo , n u m 
Congresso ju r íd ico in teruucionul d e 

I d i r e i to privado. 

Desorde i ros . 
1 Fo i proso hontom, ás 8 h o r a s da n o i -
1 te, quando , a r m a d o do revolver, p r o -
I movia desordens 11a rua 25 do Março , 
Mar io C a r n e i r o . 

—Por estar p r o v o c a n d o os t ransoun» 
tes, foi proso t a m b é m ás 10 i [2 h o r a s 
da no i te do h o n t e m , F ranc i sco Vi ta le . 

C o n d u z i d o á R e p a r t i ç ã o Cent ra l , foi 
o n c o n t r a d o em sou poder uma faca. 

T o m o u conheci m o n t o do facto o 
m a j o r J o s é Bento , subde legado d a 
C e n t r a l . 

L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
Na e x t r a ç ão d e s t a concei tuada lo-

teria, real isada em 7 do corrente , foi 
p r e m i a d o com 15:000.? o n. 1H.839. 
listo b i lhe te foi r emot t ido pela Com-

j panh ia Nacional do Lote r i a s dos E s » 
tados aos srs. V a r g a s (fe C'., do P inda -

i rnonhangaba , quo p o r sua voz o von-
I de ram ao sr. Manoel de Antonio Wouza, 
a q u e m foi paga hon tom a respec t iva 

! impor tânc ia . 
n 

Br ie cadeira fatal . 
Tom oxpe r imon tado a lgumas mclho-

j ras o car regador do ces tas Barata , 
I que, como not ic iámos, tovo forto cora-
; moção cerebra l q u a n d o es tava a br in -
; car unte-hontom com diversos conqia-
1 nhe i ros seus, na Padaria CenLalt á r u a 

h. J o ã o . :/). 

O dr. Aloura Cari jó, ju iz dos fei tos 
da f azenda munic ipa l , nos autos era 

' q u e era au to r o Banco E c o n ó m i c o d o 
Brasil , out r ora B a n c o da Bolsa, o ró 

1 a fazenda munic ipal , acc ionada p a r a 
pagar a quan t i a do novo mil o d t i -

! zen tos contos de róis, p rofer iu a sua 
í sen tença , ju lgando i m p r o c e d e n t e a 

acção, pelo quo foi abso lv ida a fazen-
da munic ipa l o condo ihnado nus cus-
tas o Banco Economico do Brasi l . 

I P a g a m e n t o de premio . 
I A ti.', .ouraria d a s loter ias de Sfn 
' Pau lo pagou h o n t e m mais c * i ro 
; o i tavos do premio do 40 cont» s d i 
I g r a n d o loteria ex t r ah ida em 10 do c o r . 
' r en te , sondo dous, ú sra. d. Maria A u -
I gus ta do Oliveira: uni, á era, d. Cio* 
; t i ldo Ped roso de Camargo Daunt re , e 
: um, ao sr . dr . J . F . Moira do Vascon-
! cellos, todos moradores om Campinas . 

Apj-aroceu quin ta- fe i ra , no Rio, o 1° 
I nuruoi'0 tVO Niàonal, orgam do par t i« 
i do republ icano nacional , t endo como 
J redaetor-choio o d r . Barbosa L ima . 

d e p u t a d o federa l pe lo Iíio ( i r a n d o dc 
! f ia i . 

oa 

policiai 

P u b l i c a r e m o s a m a n h ã um ar t igo do 
ÜS.SO d i i t inc to co l l aborador 0. A., em 
ispocla a umas tantas a / ' g r c a ^ c s d O 

deração i tal iana aos t ra tados ex is ten-
tes en t ro a Áustria o os ducados. A 
Áust r ia nSo acceiton esto alvitre, e 
mandou um u l t ima tum a Tur im exi-
gindo o d e s a r m a m e n t o da S a r d e n h a 
em t res dias e dec la rando que, n o ca-
so d e recusa, passar ia o Tessino. C a -
vour r e spondeu a es te u l t imatum p o r 
um pro jec to de lei, confer indo a Vi-
ctor E m m a n u e l a d ic tadura , no caso 
de gue r ra cont ra a Áustria; o Napo-
leão I I I fez saber á côrte do Vienna 
que cons iderar ia a passagem do Tes-
sino como u m a dec laração de g u e r r a . 

A Áustr ia passou o Tessino. T r a -
vou-fe , pois, a gue r r a da França e do 
Piemonte con t ra a Anatr ia , guer ra e m 
que as t r o p a s f rancezas eram c o m m a n -
dadas pelo p ropr io Napoleão, com qua-
tro corpos de exerci to commandados 
pelos generaes Baraguay d Hillier, Moo-
Mahon, Canrober t o Niel, as t r o p a s 
p iemontezas e ram eommandadas por 
Victor E m m a n u e l , polo gene ra l Ciol* 
dini, auxi l iado p o r u m corpo d o exe r -
etto q u e o p r ínc ipe Napoleão o r g a n i -
sára na Toscana p a r a dea th rona r o 
grfto duque , O por u m eorpo do TOIUB 
t t fWfb M U M U M M M por Osr ibo id i , A 

Liebknech , Mazzini c ou t ros c o m m u -
nicavam á geração nova as d o u t r i n a s 
o as formulas , ur.2 d o Socialismo, 011-
trf)S d o cominunismo: L o n d r e s era o 
Contro das combinaoóls . Po r ou t ro la-
do, o Papa Pio IX t raba lhava p o r 
uma res tauração tffcral d a soc iedade 
catholica: começou por um acto de 
soberan ia doutr inal , p roc lamando , som 
assis tência de Coticilio, o dogma da 
Immaeu lada Conceição; depois, r eun iu 
uma congregação para p r e p a r a r uma 
exposição da dou t ina o do pa)»el da 
E g r e j a na sooiedadó mode rna e orga-
nisar o catalogo doa er ros con tempo-
râneos . 

Na America do Norte, os Ea tados -
t l n i d o s cout ínaavam aob a p re s idên -
cia de T e j l o r , s t é Id&i ; aegue-ae- lh« 
F rank l in Pearce , que ob teve do Ja. 

O juiz do Diroi to da l . a vara de 
Ratito:'' dcc iv tou a fal loacia do Verga-
ra «N: Gomo ;, 11 .ociantes daquc l la p r a - j 
ça. Foram n o m e a l o s syndicos provi* | 

orios oa srs. J . Menti Marques e An- ; 
t on io Lourenço da S.ilva. 

Recebemos uma boni ta fo lh inha do j 
desfo lhar o out ra do pa rede , dos srs. 
O l ive r a, Carvalho «V C., commis r i r ios ! 
do cafó no Rio, á rua da Pra inha , fJ >. | 

Os annuncion s ingula res . 
Lm um jorna l d e L o n d r e s : 
— Vende-se u m forte o vigoroso lu l l ! 

drg. Come t u d o o q u e lhe quizerem 
da r . Gos ta i m m e n s j de cr ianças . 

Ju í zo federal . 
O d r . Aqu ino o Castro, ju iz federal , 

c o n S r m o u o despacho d e d e s p r o n ú n -
cia do Angelo Bei luomini , Fabio B e l -
luomiui , Au 'onio do P a l m a e Antonio 
Marrac in i , accusados do emprego d e 
sellos falsos nos p roduc toe de sua fa-
br icação , era Campinas . 

Km via t i desse d e s p a c h o , 03 au tos 
foram h o n t e m remet t idoe ao S a p r e m o 
T r i b n o a k 

—Na audiência c r imina l de 18 do 
pào, em 1854, o livro accesso dos por - ! cor rente , p res id ida pelo d r . Aquino e 
toa d e Bimoda e de Hakotlade : a p re - Cas t ro , será subme t t i do a ju lgamen to 
aid^noia do Ja«»«s B n c ^ t n a n , q u e o process«* em q u e é rée Candido J a -
p r inc ip ia em lSdt , é ass i^nalada por eyn t l io Teixe i ra , aocusado de pasaar 
t r a t ados eom s g h i n a e som o Japão , í notas em G u a r u t i c g u s t ó o P i u J a m o -
p o i eon íbs tos M i a Ingla te r ra , p o r I n h a n g a b a . 

d-^lari 
f u nie 
tarde. 

Bloc!:. 
1 ail"••••.u em l ' i r i s o e c o n o m i s t a 
aui ieo I:!ock, a l l cn iaodc nasc imen to , 

n-as na tu . alísiiúo fruucez. E n t r e o u t r o s 
livros, pub l icou os s e g u i u t , u * , 

/•;,, -!,." > /.;:.' - -oùial, j raiado theo-
ri 'o e j v:tico d>'. cutalhf i> ,1, l' /nas des 
8ci> a ira c o.-tomicas, h ccio,* rio da ad-

i i. ti urto frar.ceza e En'Huil a àa 
Fra ça. 

Sobro estat i - t icas , e ra ern toda a 
par to r e spe i t ado o nomo do Maur i ce 
liJoí ií C'»mo o de urn mes t re . 

Era <: x t raord inar ia a s u a c a p a c i d r . d e 
de t raba lho , d i s t r ibu ído pela a d m i -
nis t ração pul)lica o pela i m p r e n s a , 
sompro com profundeza , nao o b s t a n t e 
«J.-Í m o l d e s CLANOI-os d.A s u a e c o n o m i a 
polí t ica o sócia ' . 

O dr. F ranc i sco Malta, s ec r e t a r i o da 
Jus t i ça , d i r ig iu a segu in te c i rcu lar aos 
ju izes d e paz, em exerc íc io em t o d o 
o Es t ado : 

«Afira d e sat isfazer ao q u e r e p r e -
sentou a Director ia do Se rv i ço S a u i -
tario, recommendo-voH quo p i o v i d e n -
ciciea af im de q u e o escr ivão desse jui-
yo r eme t t a , com a possível b r e v i d a d e 
á secção do demogrupb ia sani tar ia oa 
m a p p a s <le nasc imontos ca samen tos e 
fn l l ec imentos occprr idos nesse di- . tr icto 
d u r a n t e o m>z do n o v e m b r o u l t imo, 
aílm de pode r ser envia ío á impres -
são o bole t im r e f e r e n t e áque l l e mez . 

Congress o lat ino. 
Ás sessões do 2.° C o n g r e s s o l a t i no 

amer icano r e u n e m - s e no p r o x i m o mez 
de março em Montevideo. 

E s t a r eun i ão ó ce lebrada sob os aus -
pícios do sr. p res iden te d o U r u g u a y e 
do Minis ter io do sen governo . 

Fo ram convidadas as o u t r a s r epu -
bl icas lat ino-amecicanaB p a r a de le -
garem r e p r e s e n t a ç ã o nes ta s c l e m n i d a -
da em q u e se devem t r a t a r d e q u ê s 
tões de sciencias soriaca e politico», 
pedagógicas , a i i íhrepologieaa, medicas , 
ag ronômicas e zoo thechn ieas etc. 

São U m bem eousidoradoa m e m b r o s 
do Congroaso todos o t soiontàotss, d o 
q u a l q u e r poia» 

E m monos do 

F u r a m solicitados d a Secre ta r ia da 
F a z e n d a os seguin tes pagamentos : 

De 1 0 J , a João ' i e rn to de Moraes; 
do 150$, a João Rodr igues Falcão: de 
•"'')0f, n Antonio ( jom^n dos San tos 
Lopes do 1'J2$Ú00, á C o m p a n h i a Agua 
o Luz . 

Recebemos a Estatística e AjiOnta»h 
to , pelo d r . Franco da Rocha , d i rec tor 
do Hosp íc io do S. P a u l o . 

O sec re ta r io da Agr icul tura e x p e d i u 
hon tem o segninto aviso ao engenhe i -
ro Chr is t íano C. Ribe i ro da Luz : 

«Sendo ponsamento do governo em-
p r e h e n d r, sob pon to de vista maie 
va -to e mais de accôrdo com as ex i -
gências das necess idades pub l i ca s o 
a d e a n t a m e n t o desta capi ta l , a con-
s t rucção d e um edif íc io para cadeia , 
r e u n i n d o todas as condições do segu» 
rança , de commodidade e de h y g i e n e 
necesaarias , resolveu a b a n d o n a r o p r i -
mit ivo pro jec to da cadeia , c u j a c o n -
Btrncçáo foi a eoncorreur ia em abr i l d o 
anno findo, para, d e p o i s de o rgan i sa r 
n )vos p lanos e o . ç a m e n t o e de obti-
dos do congresso os necessár ios r s -
enrsos, a b r i n d o nova concor rênc ia p a r s 
execução das obras. Assim a en do, s o m o 
soia con t r ac t an te das obras q u e ao 
deviam realioar, e spero q u e d e vosso 
pa r t a n e n h u m a d i f f i c s ldade encon t r e i s 
na indispensável rescisão do con t r» -
oto, do qua l i ç a i s por es to in t imado .» 

O sr . min is t ro da M a r i n h a reoebeu 
an t e -hon ten i t e log ramma do cap i tão 

i do p o r t o do S a n t a Cathar ina , cora-
m u u i c a n d o o nauf rág io nu b a r r a do 
S. F r anc i s co do p a t a c h o Ifi:rmuiin, 
coin car rega nento do sal, p roceden to 
do M< :..':orõ, p e r d e n d o se comple ta-
m e n t o o sa ivando-se a g u a / n i ç io. 

O capa t az do p o r t o do 9. Franc i sco 
. in fo rmou ao capi tão do por to q u e na 

posição cm quo se acha o pai acho 
t;áo i m p e d e a navegação . 

O g o v e r n o da Bahia dec la rou som 
efî'oito ' .das as nomeações foitas em 

| ju lho do r.nno passa:!J pa ra a defesa 
J s au ra ; . a . aqui, contra a posto b u b o n i -
' ca o a dipthcr ia . 

F o r a m na tu ra l i sados bras i le i ros os 
j s u b d i t o s Los] a'ih'»es J u a n F e r r e i r a 
.Mi randa , Nirol.ni Rodr igues Art is o o 
! i t a l i ano A. ceuzio Be rna rdo . 

, 1 >ram 
aiiça 1 in i 1 exempla-

ires* tio Qi'0 Vadi- d • N. S ien i iewicz, 
! quo ó h o j e o escr ip lor da moda. 
i Fo i O Cotui.icrci" de S<to Pa ido o p r r » 
I meiro jo rna l a pub l i ca r om p o r t u g u ê s 

o colei.ro romance, quo ja e i t á t radu« 
; z ido em numerosos id iomas . 

F o r a m cooesdidos t r è s mezeo do B* 
eença 00 ju iz de D i ro i t o do í t e i i i t M 
sa, baeborol Antonio A a f a s t o h i f c t i 
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M e r c a d o d » « r f é 
n e w t o k k . I I 

O marcada faabon ou q u i n t a - M r a 
com baixa d a ü • 10 poiit»< M a op«0aa 
a auetentado. 

R i o : N. 7, M q m l r e l , 7 1|8 canta, a 
N. 8, o 7(B a. p o r libra, contra 8 o. a 
7 c. n o M M pasaado a 0 õ{8 c. o 
0 818 o. cm 1M9. 

Vendo» na Bo?»». 39.000 «acena. 
Hoje, abr iu salmo a coua ba ixa da 5 

ptnlos CUI a lgumas opções. 

H A V U E , 11 
Na quinta- foiru o mercado feohou 

•natantai le , roas com baixa da CO o. 
Vendas na Bois», 10.000 Bacoas. 
Abriu lioje sc ia alteração daa cotaçõoa 

, • calmo. 

H A M B U R G O , 1) 
O mercado feohon na qninta-feira 

aom baixa do lf-1 a Ij2 pfennig e ans-
lantado. 

Vendas na Bola«, G.000 saooaa. 
Hoje , abriu salmo a com a l t a naa 

opções do iuueiro, cotaudo-ae jane i ro a 
.11.70 e rnurgo a 32.25 pfennigs. 

L O N D R E S , 11 
Na qn i i i i a - f eúa o ne roado fechou 

aem animação a coin traiaa de 3 d. 
Vendas na Boba, 3.000 aaccaa. 
Abriu hoje com baixa a sustentado, 

cotando-se ja 
33 a. 3 d. 

Entradas. . . 
Embarques . 
Mercado, calmo. 

a 32 a. o março a 

R I O , 12 
4.800 saccas 
2.DOO • 

pr ia vida, a da nma criança, filha d o 
aoroiiol L a l a da SilVfc Oomaa; 

Cone »dando ao aaaaauenae do T r i -
b a n a l Olrl l a Criminal August.) Mo-
r a a o d 'Ataa lo Haia maces do licença 
a declarando aem effeito ilivoraos do* 
cretos da Ooarda Naolonal di) .Sapu-
caia, l i s tado do Itio de Janeiro, 

Acha-ae gravemente anfarmo o illus-
tre p in tor Victor Moirelles. 

Hoje subiu pa i a Potropolis, afim 
de fazer aa visitas oftlciaes aos mem-
bro» do corpo diplomutica, o sr. condo 
ltossi Toesoa, onoarregado dos nego* 
oioa do Italia. 

8 A N T 0 B , 12 
Vendas, '20.000 »aocas. 
l$««e <lo dia, 5S900 
Mcrcado, estável. 
Vendas doudo I.", 235.000. 

Café despachado, 4.177. 

Entrada»-, 17.U'ii;. 
Desde 1.«, 18.J.-M 1. 
Desde 1." do julho, 0.097.870. 
Mídia, 1.--.M5. 
Stock, J.-.K8.43K. 

A pauta para o cafó da aomana 6 de 
620 rs. 

ßahida«: 
Pava a Er.ropn, ill). 140. _ 
Para os I>todoa-Unidos, 71.019. 

Café embarcado, 33.137. 

f a f ó baldeado liojo: 
Da Paul is ta . . « 
l i a Sorosaliana . . 
Do Campo L impo . 
Do Bra.-. . . • • 
D o l ' a r y . . . . 

Totr.l 
• ir-ffTl 

11.002 
3.785 

30(1 

1.592 

17.117 

T c l e s E r a m n i f i s 

I N T E R I O R 

R i o , 12 
No Recife, t i l i umnrnm os esquele-

tos do cinco mariniioiros brasileiros, 
fuzi lados em 1P01 joc to com o sar-
g e n t o Silvino. 

A« ossada» faram p o i a s em jazigo 
perpetuo. 

üe l .eu tou esta madrugada uma nova 
gróvc doa cocheiros que fazem u re-
moção do lixo, em consequência da 
Prefe i tura Municipal continuar a não 
querer pagar os ecns salários. 

O super in tendente do serviço de 
l impeza publica, sr. Aguiar, cast igan-
d o alguns supposlos instigadoi-oa, ir-
r i tou os trabalhadores, começando 
es tes a atirar pedra« á estação Cen-
tral o tiros de revolvei-, que, fe l iz-
mente, luto lizcinm vistimas. 

R i o , 1 2 
Nas mac. /xca da» of ic inas da Al-

fandega dev.o caj-.tal fori.m hoje inci-
nerados mais mil* contos de réis, r e -
presentados por *.07ti notes do 500 
réis, 14.4M diUfc de IS, 5.01.1 de 2?, 
3.375 de 01, ' 14.:iõ'.) de 1ÓÍ, 10.033 de 
20$, 3.242 de £-0$, 623 ie l(K).í, 725 do 
•20,j e 117 de OtiCf, codnlaa do go-
ve rno e l.üf'0 dita» de 1 V-, 1.070 di-
taa de 20#, 407 d i tas ..e -K*, 3sfi de 
SflJ, 12n de 100t, 103 de 200S o 37 de 
roflS, nota de . m i s t i o oanearis, r e s -
ga tadas per oonta do Ft iidiiigJ.onn. 

A gre ve contii ia paciflca. 
A estação central .lo s o v i ç o d e l im-

peza pnbli.-a e as osta.--";es i.lo Rota» 
fogo, Fabrica «las Cl:iiU. -S. t liristu-
vam o Hngeuiio Novo, bem como a 
ponto da (íambCn, « f t i o 
p o r força publica. 

O agente da Candelaria iniciou gen ! 
t e extraniia no serviço j-ara a l impeza , 
d a praça do Mercado. 

A força esta toda de p r o u p t i d ã o ; 
t e n d o o chefe de polieia e o o o m m a u . i 

.j^ hrigadn poiicial r<í.»olvido i 
d a r armas embalauaa . . i . i„ , i 

upleta ext iccçüo da grilve, 
As carroças qr.e t iobaiham «ião acom-

panhadas de uma força. 
Oa grévistas p r o m í t t e n voltar ao 

t r aba lho median-e af seguintes condi-
ções : 

Pagamento de sr.ns «alarios em a t ra -
zo; readmissão dos collegns; chefes 
cast igados: . lemiss io do director do 
aerviço e horário antigo. 

Em companhia do ana [amilia t am-
bém eeguiu para alli o dr. Nuno do 
Andrade. 

Pa r t i u hoje pa ra Bolòm, no pnqueto 
Espirito Santo, o sr. J . Veriasimo Viei-
ra, secretario da Conimivsão que deve 
de terminar a verdadeira nasoont» d o 
Javarv. 

S a n t o s , 1 2 
Movimonto do por to : 
Kntrarum oa vapores : nllemão T'e-

lr>taa, p rocedente do Hamburgo a es-
calas, carga vários generos, a l .d . 
J o h n s t o n & C.; i ta l iano Cittn de Mila-
no, p rocedente d e Gênova o escala», 
em transito, a (Schmidt & Trost. 

Sahi ram o» vapores : nacional Gar-
cia, para o rio de Juneiro. com varioa 
generos: i taliano Citld tie (imota, p a r a 
Bnonos Aires, em lastro. 

Foi a]>prehendida na Iteoobedoria 
le l tendas uma nota falsa de 50^, s o b 
o I). 10.07J, da 7." eatamps, serie 

UoiidiraentoB ílscaos : 
A Alfandega rendeu lioje 107:3123222 

e a l;ecebedoria, 17:400$109. 

Na Uto ibedor i a do Kcndsa foi ho je 
njipi-cliMudida uma nota falia do õOWOO, 
o cm uiua casa commercial outra de 
OOJSUOw 

E X T E R I O R 
L o n d r e s , 1 2 

Telegrammas vindos da Africa do 
Sul informam quo os inglozes, desdo 
o dia 7 do corrente, dominam ns es-
t radas cle ferro do Transvaal , Orango 
e Cubo, us quaes ligam Capetown, Pro-
tori» e Louronço Marques. 

O 7»Wfs, om sua odiçfio do hoje, 
publ ica enorgico ar t igo verberando a 
a t t i tude i i i toleranto do clero francoz. 

R o m a . 1 2 
O commendador Panza, ministro da 

I ta l ia j un to ao governo ottomano, foi 
nomeado embaixador daqnelln nação 
jun to ao governo do S. 51. Bri tanuioa. 

S . l ' c t e i ' s l ) u r ( | o , 1 2 
O c / a r Nicolau I I agraciuiá com o 

t i tulo do condn o sr. Witte, ministro 
daa Finanças do Clabinoto bri tannico. 

L i s b o n , 1 2 
O príncipe T). Aflonso, duque do 

Porto, irá a Berlim na qual idade do 
reprpsentanto do ,S. M. Fidoiissima D . 
Carlos I, por occnsifio das festas com-
moniorntivas do Centenario da Pruss ia . 

I o m i t e s , 1 2 
O sultão Abdul Hnmid persegue os 

jovens turcos do par t ido da opposi-
ção, probibindo quo os fmicoionarioa 
publicou en t re te i l i i sn !V>m uilas rela-
ções. 

O geuoral Ki tchnor of Ksr toum ostú 
conoentrando as forças bri lanuicas sob 
seu commando om Bloeinioutoin o P re -
tória, afim do cortar a retirada dos 
boors om direcção ú Colônia do Cabo. 

O gene.-aIis.simo Botha, coniman-
danto-chofe das t ropas boers, está im-
possibi l idado de marchar para o Svil, 
por falta do ca>"i.lloa quo t i auspor tem 
aa suas t ropas . 

P a r i s , 1 2 
Beinam cont inuas tempostades no 

mar du Mancha, occasiouundo diver-
sos naufrágios. 

Ma<I r i i l , 1 2 
Noticias do Barcel lona annunciam 

te rem-so dado vários tumultos de cu-
ractor soparat is ta , por occasião dos fn-
ueraes do bispo Alargardes, naqtiella 
cidade. 

L o t i i l i C K , 1 2 
Telegrajil iam que o olectriciata Tes-

ta insiste em aflirmar que Maite ó ha-
b i t ado . 

I S i i f í n o s - A i r o s , 1 2 
Apparecen em Tneum;;n um caso 

suspeito de pcslo bubônica . 

| I.a Xacion combate o projecto da 

P A L C M 1 8 â t f 1 

«ANT-AÜTÍA 
An oa Fi lho possne, om aoliido grau , 

a gyiiinaatiea do g i ia rda-roup i, Vesta-
ae a despe-se eom u rapidez do ralam 
pago ; como aotor, porém, t ransi ta 
uamu arena mui to limitada, po rque 
o t imbro da aaa voz, grave e pal l i -
do, u&o lho permi t to grandes modif ica-
rdes . 

1".' por Isao que, nos papeis do mu-
lher, a sua voz dcshariivmisa eom a 
delicadeza e eleganoia cU que reveste 
aa suas creações. 

A coucorrom-ia e ra diminut íss ima ; 
mas Arcos Fi lho foi, ainda aeaim, baa-
tanto applandido. 

O ospe taenlo oonieçou eom u m a 
zri tucla; mas q u e lartuila, Sau to 
Deus I 

FOLYTIIKAMA 
llojo. duas repreaontuções : a p r i -

meira, ás 2 horas da tarde, com a ac-
ção-ir.iinica Historia <U mu Pierrot ; a 
segunda, do noite, com a opera Higo» 
letlo. 

Não foi assiguado liontom o expe-
diente da Secretar ia do Inter ior , poi-
se achar auKonto o respectivo socie-
tário. 

Foi approvudo, com modificaçõca, o 
projocto orgauisado par» as obras do 
exguttos da cidade uü i f ü a r a t i n g u e t i . 

Foi coucedido a Companhia Soroca 
bana o prozo de seis mezes para an-
guiontar os seus armazena na es tação 
do Kio daa Pedras . 

0 societário da Agrieul tnra declarou 
ao snperintendei i to da Companhia Bo-
roenhana que, sendo f requentes as quoi -
xns da Inspector ia do Es t radas da 
Forro o Navegação contra a falta de 
lcc-hon da linha daquel la es t rada, será 
olla mr.ltada todas aa vezes que, om 
couseq-.ieneia dessa fulta, se dorotn do-
sastrea no movimento dos trens. 

Foi approvado o tormo do a d d i t a -
roeuto ao oontraoto celobrado com 
1'riel Gaspar para execução dag obvas 
anpplemontares na estrada d» f r egne-
ziii do Olco a Kunta Cruz do Itio 
Pardo . 

F c t ' S e o i s n s r - s t o s 
Falloceram: 
Hontoni, neata capital, o innocento 

Paulo, iilho do et. Hermaun Kchloon-
baeh. 

lim Aguas Virtuoaaa, o dr. Francisco 
Paulino Villas Bõas d.i Ciania. 

1 lu Ribeirão 1'ires, o si. Tur ib io 
\ u v i e r da Silveira, natural do San-
tos. 

Km Tanbató, o innoconte .Tosó, filho 
do ar. Antonio O h m p i o Loito do Abrou, 
profesaor publico. 

Em Botucatu, r- menina Maria, Olha 
do capitão Bcllarmino Furquim de 
Campos. 

No liio, d. Joaqu ina Rosa do Souza 
Botafogo, mão do sr. Antonio Joaqu im 
do Sou -a Botafogo; o capitão Oscar 
Victor Masson; o guarda-livros Manoel 
Machado Toledo. 

No liio Claro, a menina Adolaide 
Ratto, filha do sr. Mntlti.is Piitto. 

Km Palmeiras, o sr. Francisco F i -
gueiredo Junior , t.» oscriptururlo da 
directoria do rendas mtinicipues. — — 

Bcstimo dos prêmios d.i loteria dos 
Estados oxtrahida hontem: 

PHEMios JJI: 8:<.C0$ A BOS 
líKirtO, 18701, 10030, 0271, 0409,0933, 

222". 22-u7. 
f-.7(il, 15000, 20729, 272ÎM--20?. 
::00«, 42111, 4722. 5-103, «335, (fCú, 

103 9, 1(1075, 23a82, 29014—15*. 
/rPKOXIMAI.õl s 

1S0IM o 12(i-:0— 41$ 
1870-i o 18705—20$ 

nCZENU 
12G01 a 12Ô70—10i 
13701 a 18710 —I0S 

CENTENAS 
12001 a 1 2 7 0 0 - 2 $ 
18701 a 18800—2.? 

Todos oa íiiinioros terminados em 5 
têm 1$. 

Telogramnia rocobido polo agente 
M. Diniz <'ciliares Jun ior . 

I M O I U I A Ç S í J v S 
0 : i -.n-fi-12 d--jnnftro— ÜAronietrp, h O», ÍB 7 

tioia-. il.-i nisnhü, üM.t" ninu hoia, di larde. 
Ü3Í.2 mm. Tcmiipraturn n-inlma, ic-«h: lomperinors 
msníma. - \ f i . T r , pieitominnnlc, NW : ebuva em 
21 ho.-r... mm. 'I (ir.[ o tunt, cliiivcs... 

KOIIÇA iM in.ir.i-r.' lio,j ttiperior do til.i o 
rai.ltlt', M-"o: o rorpo 'lu <a%nlUiia dará o j 
otlliisl 1 . n Ajudam^ ,1o dia, coarila rl>. Palicto- i 
o 1.« batalhão, a «»amicilo ^ os r-.ípci livos oin-
ciae- o -J.'-, a iriiíirda do Hospital: o corpo de 
tiomSeiros. o s.s-viço do i- itume: toenrflo; na pa-I 
rada o jardim da Lu/, a ' • ».-i:\ão, no jardim . 
do 1'ala io. a I • aiiianu.-n.ie do dia, »argento I 
Forr.dra 

ÄMenL 

ae«Si8 n'r. ooMTANniéa 

«••«••aa • 
M 0,1' .. I Ml « in, 
P. de Arankiiaí-it, 

m l 
Î.-U18 
util 

?!S) 

<ít 
i t 

lis* 
2111 
Ml» 

2331 
:.M| 
COSI 

mu 
t i l 

«lo» 

Idem 
Meã i . . . 
Kain*« In F. 
Arm» Nullit«.. 
iraaanMaa 
lt«tO PMIIll« 
Pa «ru t*«!ill,i,inn 
Ferro Pauli SABIO « I M T O . . . . 
MelkonunMis <• tiiútaa |e«m 

."(•Oco re«ll«A<u,). 
OA« T* ». F«»lo 
I.uoton 
IlertiAiiIra 
MMTATIKI • toduililal., . . . . . . . 
Moí;,«i» 
Idem. rom 4c < 1 , . . . . . . . . . . . 
Idom, A 3'> di«,, voniRde vonj. 
Idem; A SO dia» 
fnuliala.... 
Idem, parAo !• dlftdeItaMülor. 
Idem. A voiilndo do TMdodoi*. 
I" edior... -

m . • . . . . . 
Telcptiontcn ... 
União HporllTA.... '••«.. 
Idem, Idem, A di«« 
Viação Puni!«!«. 

2õl<9 
MtTKAB llYPorUlil'AlilAa 

B. rredlto Re«l,d» 0 « IH 
Idom. !•«(.. « i Olt 
Idem, f (no, leiras...^ 
Idem. ranl.-Ia Juros tOfecrae*. 
Idem. cantrllA tí deiiAvcniliro d'il 5 
Mem. tamella dezcmhjp »I« '.SÎV0 
namo iDilo 7-1» illt 

VKMiAB lll^tt.lSAIiAS HONTttll 
20 tetras do II. ('. Ro»l. s fi|,),cAUt. agu-lo.a ííis-, o 
IS fileui. Idem, Idom, Cli-.'.oo 
Id accAes da romp. JI'.(;yanR. rom 4 C'io. a CIS 

A' HORA O&ttlAL TU BOT.SA 
40 a,-çóof da C. PaulUta, para o 1* dia do tran" 

afereaela .-om ladA^i* dir lo, r- dividendos, 
a 23.1* 1 

raAÇA Éf> COMUSKCIO 
l&*l>ectur do nie?, Ir. Alfredo Muinlxlß 

CAFli; m SAMTOS 
O mrrra.1t.de efcf.' abriu hontem com pio.-lirn re-

cnlar, na tiuse do Mf io, 
U mert-Ado estove| calmo durante torto o dl«, 

naqiietl.i bate. , 
TtcQaaaAuuAs 

JWo. Il -H't 11 bs. jl'ancnrio. 8 C'i'2 : parHeotar, 
d 3l|3îi nierrikto, tfréw. 

A' 1,4.ri - l.i.nrarlo, T:i :il|12; [«rllcular, 10 t|.12; i 
nterendo, firme. 

As 3.!> — li«iK«r|), 0 l,-|l(l; particular, I»; 
mereado, I «Imo. i 

Sanh'M, /" -A'» tl .. Fanrarla, il ?,R : parti-
cular, li H I : merrAlo, estável. 

/.- :.»* - Bancflif.. 0 l,'.(IO: follicular, |u; 
nu rcado, Cru.o • 

1IAI.AS PARA A IÏUROPA 
nüllAr.TR O HF/ l)f. JAKXIBO UK 1931 

Satiiilas do Itio : 
Dia 10-7,(1 riata 

» Kl— Ortna ' 
» 23—Alagrfalejlit 
» 29—Oriijitsa, 
>_ 30— Cm-Mlb* 

P 

I» M M H W * a r a 
p r o g r a a a a • a n a haadataa , Aa pa raa -
gulcõaa, ò a a t ra ao da localidade ai 
por tan to , do Balado. 

O adversaria panieguldo chega ao 
momento d a deaaaparo e nin cr ime 
pral íea—atira aobro • ar . feudal—a* 
assim, o govat-iio «as t ra l tem a prova 
da qno nin ile aaua anatent ioulos per -
de o apoio do povo. 

O Roverno o man t /m ainda, por 
b i r ia . 

Começam outSo as persoguifSes, ás 
cegas, e, todo nqncllo que, tempos a u - J 
tos do nt tentado, to \o altivez o indo-
pondetieia para romper eom o mandão, 
6 arrolado como auotor a posto na ca-
deia. 

K' o que ao dú na comarca da Cam. 
pos Novos do Pat-unapauema, onde o 
senhor Francisco Sanehea da Figuei-
redo, clicfo politico, foi a t i rado no 
dia 13 de agosto do anno lindo, ao 
abr i r do uma portoira, abaixo da Mom-
huca, em viagem para a fazenda do 
Mattâo, tendo o t i ro pegado o braço 
do senhor ttanohes. 

Qual o criminoso '! 
A policia não o nrranoou do seio ; 

da sociedade para enlrogAl-o A j u s -
tiça. 

Mas o sr. Manches t inha alguém cm 
ffi uftt que podia bem s e n ir de r i o ; 
o, assim, inundou uma oscolta de vân-
dalos assaltar ii meia noíto a casa do 
um pobre soptuagonaiio—Joilo Ara-
nha,— um só lionet policial nf.o se via 
na escolta, c, nesso assalto ao lai-, o 
pobro volho <S at irado, cabitido fer ido. 

Não contentos com isao, apesar da 
passividade do velho, osbordoam-o n 
ponto de ser conduzido om rôde: no 
raminho, algum maia voraz quiz q u e 
matitsp.em o victima. Não o assassina-
ram, mns pisamtn-lho ate no rosto ! 

A 3 do sotembro João Aranha e u . 
t rava na cadoia do Campo» Novos, fe-
rido, a t i tulo do resistência... 

O governo do F,atado o o digno 
actual juiz do Direito, sr. dr . ( iouies 
Pinto, para moral idade do primeiro e 

Pastilhas de Goaiico Compostas 

a 

U: , • 

Formula do ooalieoido ospaaiallata da moloa* 
tias da garganta , nariz a ouvidos d r . S o a r a Cas t ra 
a preparadas pelo hábi l ahlmleo pharmaoai i t ioo 
Aaa ia IUbairo -, aoonaelbadaa naa aplitas, ma« lia liio 
da lio oca, inflamiaaçAos daa gaagivas, da g a r g a n t a 
ronqnidõea a toas«« aoooan. Aoa cantores, proíoa» 
soro» a oradora* oataa pastilhas tohlfieam na cor-
daa vooaos a • laryngo dando t imbre ospaeial a 
vdi. 

Kncontr»m-so A Pharmacia Popula r—rua 10 do 
Novembro, 5. /*> 

A G U A INGLEZA " 
Formula do dr. Bouza Castro, exuollenbo roaonstitninte, o tn ioo o aper i -

t ivo . Aconselhada úa pessoas anomieas. aos convalescentos do qualquui- eii-
formidade, aos dyspept icos o a todos uquelloa cujos orgauismos ncliam-so 
enfraquecidos.—Knconlra-ee á Pharmaoia Popular—rua 15 do Novembro, 5 . 

1 5 — 7 . . . 

COMPANHIA NACIONAL 
Loterias dos Estados 

AMANHÃ Segunda-feira, I / AMANHÃ 

I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Aa extracções affaetuani-so na aédo foclal—Capllal F e d e r a l - As 

3 ! |2 lior.is da tarde, sob a fitcnUtaflo rio qorervo ,Ja MilrJo. O 
nionti' Into^ral dos premio» é feito todos o» illas ntoH im agencia 

Ü » - K V A D I : s . i i K X T o - a « 
B. P A U L O 

Pedidos a M. Diniz Collares Júnior , caixa 230—cr.ilorcfo (ole-
l'raplilco: Eyprrnura. 

morcial convidam nos parentes o 
amigos do indi toso moço Horá-
cio Alves Mart ins , seu nx-eompa-

nlioiro do trabidlio, fullocido des.n» 
trosamonto no líjo flu Janoiro, a as-
sistirem ii mi.-isit:' q n o por s u t alma 
mandam celebrar' fia Sé, ás 8 1]2 ho 
ras da manhã d q , d i a I t do corrente, 

sen ]>:iss:iiuento. 
2 - 1 

.sétimo dia de 

Os empregados da J n n t a Com- P»ra não manchar o honroso passado 
I do segundo, dovem dosaflVont.M- a so-
ciedade o a justiça, apurando a v r-

i dado o punindo os comparsas do chefo 
! politico o Réu mandatár io . 
! Os autos qtio seguiram sons termos 
: ató pronuncia não sã-> os primit ivos! 
j Moritissimo juiz da comarca, fa;-,ei 
vir ás vossas mãos o pr imeiro o so-
gundo autos qno so processaram! 

j NAo deixeis escapar ás vossas Inze'' 
l o amontoado de parcia l idade da pro-
motoria quo so esconde no nc'nal p ro-
cesso! 

Notao quo ó esso o pr imeiro julga-
mento quo v. oxe. presidirA om Cam-
pos Novos, cujo chofe politico tom tido 
a estul ta pretonçáo do impór nos jui-
zes, londo sonipro si lo repell ido por 
ossos quo sus tentaram a d ignidade 
da toga. 

I'i janeiro l!Hil 

Hörpels Ãívs 

Ilauco Ualiio de Hão Carlos 
20.» niVIDKNDO 

Do hoje om doanto paga-sn na tlio-
r,ouraria deste Jlanoo o dividendo 
cot respondente no somestro lindo om 
.'<1 do dezembro p. passado, A ra /ão do 
25J0ÍI0 por acção integralisada, e 10$ 
polas uão intogralUadas, ou 20 ao 
anno. 

Os srs. accionistas residente« om 
São Paulo rcceborão no Banco do São 
Panlo o etil Santos, om nossa Agem ia 
á rua do S. Itonlo, n. 2. 

O. Carlos do Pinhal , 5 <le janoiro do 
íno i . 
1 0 - 6 B E N T O D E Annm - , gerento. 

ir.ins 
Jouo (,'andido Mart ins , Ar thur Alvos 

Martins, A r t h n r j F r a n o o Martins, dr. 
.lonquim A u g u s t Forrei ra Alves, dr. 
Tjeopoldo Alborta C o u t o d c iilngalln'ics, 
Diopo Alves da t 'Osta, Jos4 d r Honxa 
Franco o suas niuilins, o Mario Fran-
co Martins, pcnalisados petit morlo de-
sastrada o perda i r reparave! do sou 
sempre cliorsdo t i l l i" . irnn'io o solirl-
nlio Hornoio AlvtlJ Martins, manflam 
cclobrar unia n- iAi , para repouso oter-
no de sua alma, .nn egieja da Kii, lis 
.S horns da manhu do dia 1-1 do 
corrente: 6 i ios-tes» 'craisos o par on-
tes, que lizorem cariilado do assis 
til-a, protestam 0_ main profnndo re-
(onhecimento. V 3—2 

declaraçdeF commerciaes 
A ' ^ p a ç a 

Nós, abaixo assignados, declaramos 
a esta o ás demais praças com quo te-
mos transacções, quo nesta data dis-
solvemos aiuigav^lmonte a sociedade 
quo girava sob a.!flrrua social du Ar-
mani & l.anglii, tendo-so re t i rado o 
socio Cesuro Lnnglii, livre o desem-
baraçado tio quulqner onus, assnmiu-
do a rcsponsabil idado da oxtincta f i r -
ma o s r . üctuvio, Armani, quo cont i-
nuará com o mo*£-.o ramo (le nogocio, 
podendo os intdresuu los en tendei ' so 
com o mesmo. 

Casa Branca, i o d e janeiro de 1001. 
O' TAvio A U M A X I 

3 — 1 Concordo : C E S A H E L A N G U I 

(Cotilioúa) 
A uio atuíam 

guardadas triplico ailiançu sul an.eri 

O general lloca par t iu boja para Cor-
doba . 

uniformo. 
XtATAliorno Ko 

nos. 111 foiino*. S I 
Ilaado« I iiovlno, : 
delgado-do lio\ino-
noa. 

1'mblonia 'lo (ariiul.o 
ParmõKS-S. B. d 

H. Paul. 

A ' p r a ç a 
Itodriguos . Oomos c Augusto 

Dccliirii^n) 
fioii £-5f? t í tulo, o sr. Carlos Tmc-

ohotti loz publ icar pelo O Cuiiimcrco 
ile Silo Pavio do 11 douto mez uma 
declaração, na qual "nfflmiou quo *já-
mais tevo t ransscçôes do pedras com 
a Hmpresa do Lageado ou com l^r-
bano Maeodo». 

Em relação a Urbano de Macedo, 
possoalmor.te do nada soi, porem, cm 
relação Aqnella oinpresa, tenho a d i -
zer qtio a declaração não 6 verda-
deira, porquanto , t endo sido em uma 
execução por custas penhorados a 30 
de novembro do 1H97 conto o quaren-
ta vagõos ilo podra, om vii-lnde do 
aecordo celebrado a T de outubro de 
180» o ratificado em juizo a 20 de • J 
outubro , em vir tude do poderá rfi;1..-- | J; 
c'ars outorgados por procuração de G | • 
do ou tubro do m o m o atino, lavrado ! J 

3 a 3 
Po 3 mezes 
a li nnnus ó 
(| uu as crcnn-
ç.is de\ein ur.ir 
íi Matricaiia ilo 
F. Dutia . 'Codas 
usniãe. de fnmilia 
ff tio dcroni a Valli-
caria nos sons filhos 
durante esto pcrioilo 
podem ficar traiiquillas 
f|Uo a ilentição i-o fará tem 
o n.enor incidente. Comprar 
remple no deposito gorai, ú rua 
do Ho: ai io, li. O-A—1'ffAiiMAc T A D U T R A . 

Dntieo de S. Paulo 
1'icam ;i disposição dos srs, acoio-

nistas, neste Tianco, os documentos a 
quo so íeforo o art . l l í do decreto n 
•131, de do julho fie 1801. 

fj . Paulo, 11 ilo janeiro de ÍDOI. 
l'olo Itauco do S. Paulo 

o garonto 
5—3 Jost. C. MI NIIOZ 

Kntro os brinde» quo O utinuitrcn ite 
Silo J'niilo ofioreoo aon seus assiqnan-
t s figura a Cultura duj Camio,, do d r . 
Assis llrasil. 

( . ' . i i l lc j l io . I o n » «Er- I l e u s 
INTEtlN ATO I! EXTKUXATO 

— Ladeira do Ctirno — 
Caixa postal, 511 

F.stão fttnccionando todas as classes 
do curso gorai do preparatórios. Es ta -
tutos e informações na secretaria do 
collegio. 

O sccrotario, 
10—4 Ax-rosio DI: N O H O M U A 

ri. 
ta 

em notas do 1." taliellião, o sr, Car- 9 
los Luocbett i dou em pagamento á • 
Empresa do Lageado os 140 vngôes ' • 
de pedra, recebendo por sua voz qui- ! • 
tução, aecórdo esse om qne figurei * 
como procurador o advogado da dita + 
empresa. • 

Assim, avivada a memoria do docla- ; £ 

José 
m aiiatido, iin-i-nii ir. • hov. ' Rodrigues ( íomes1, socios compouontos 
l'ino* n piii'iiôo^e'™ nTo«i«'!ã I ' ' , m ' l " e "osfo praça tom g j r a d o 
lu iniiaio.--* o ill... toi il" -u - sob a razão social do «Josf*- Cromes Ä 

i Irmão», participam ao ccmmercio em 
! gorai e a toilos os s o r s amigos e fre-

iVn" I ;<ue/.es do interior quo, por termina-A laial.-s o trai 
, para al .-I 

A Inglaterra codon 
t rada do forco de Nin 

''os. a té 

n i f l r c s - , 1 2 
ii itussia a es-

vcaig, na China 

l l e r l i i n , 
1 F.stão expostos no reitlitlay os qua- ! n 

eros 1 i n | „ impei-jdor f .u i -
lliernie, comparando o vaioi o » grau 

: deza das diversas esquadras do nitiudo. 

I t i i m n , 1 2 
Telrgramuias aqui recebidos infor-

mam que a cidado do Tr ies te mandou 
out ro ituliano, o dr . Majorana, uo /ei-

' cltslay aus t r íaco. 

I l u c i i o s - A i p p w , 1 2 
argent ino em Malaga te» 

T e m sido muito riticadn a indifTe-
roliça «lo prefeito municipal ante as 
in t r igas dos seus antigos emprrgodos , 
q u e só aocumr.lam odios e vinganças. 

A população nane~ada pergun ta se 
Bâci temos ^ore ino . 

D consul 
legraphon para osta capital aftirmando : 

fpie a população daqnel la cidade e-itú ; 
emigrando para o Mrasil. 

•a ilfri'i';ão 1 da . oiimias"'. tis.ai: llrftiiiio 
s-"nl'l> a iiornl, fara o i . i da nova dlro.lorla: 
Contro iJramalico l̂ utnno io Novaatiro. . apoi-la* 
eulo om li -n .flrio do ar, .io;V ti. 'ai lin. Borloda-
'I'1 Arllfflra Hin II nfi* a- oiiil a gorai ordim-
ria. para itin-a do r-iatorio do pie îdorli- c ••'<• -
vão .la >-ii!irriusio Ifacal. 

'li Aio.L N J I I O M I . - Borviro para ho,.i na V..* 
I.risada d'- iul'inlar a nupf-iior do dia o major-

ai do '.-*.* da I s rva. iíaymulidn tnipral- o.ll-
ao, il» I'stado i:i|,ir,lo An^n.-to Co-ai- i j l h o « o 

.l!l.-rri Ailun-o il- \|pllo. 
-ao m.-iooiit .1... ao tíf o'l' ao il. B l,ata-

h.-.os 'io-la t rijrada npaio or no . larl -1 ;;.-n* 
a', paia '»''Iiiiío, ,1,- inifrn .o!' « «trVCfl« 
o in - ti tu tor coroiiol Itamaltio. 

t^fH" LJ . " ^ • ' • " • " « • W I I I • • w i 

PAUTE s m m m m i 
b, rnalo, 10 de janeiro do 1901. 

tCI.BA li K s. PAU:, o 
U L T I M A S C O T A Ç Õ E S 

çílo do sou coutïacto social, resolve 
I rftm, do rantuo o amiguvel accordo. 
i dissolver n referidft sooiedado, como 

'lisBOÍ\ido tfim: ret i rando*se o socio 
j Augusto Rod ri^non Gomos pago 
j lisfeito <lo nau capital o lucros o 05.0-

nenulo de toda o responsabilidade' , li- ; m , t e - * f \ ainda estão deposi tadas 
ciwido o sócio solidário Jo-.ó .Uodri- | jnizo e em parto desfalcadas por q 

j gues Gomes, com plono di re i to ao 
1 activo e responsável pelo passivo da 
• extiocta ílrn»a. «aoôv.lo oom o <3ís» . 

t racto social desta da ta , arcliivado na 
! rJunta < ommercia! des te Estado. 

São Paulo, 11 de janei ro de 19ol. 
J O S K E O D R I O U E S G O ? I I : S 

i r : — L A L G L S T I ) R O D I - I C Í I E 

ranto, tenho ora vinta não deixar cor- j 
r e r peran te o publico um lacto invc- í 
ri d i co. 

o sr. Lucche t t i tem em vista ! 
apropriar-se das pedras dadas om 1 
p a g a m e n t o , ou coui ei las fazer qual- I 
quer negocio, deve primeiro re? orrer | 
aos autos de execução de que lalei j 
(Cnrtorio coronol L u d ^ e r o , para evi- 1 
tar incorrer em alguma responsabili* ; 
dado aróia; c, pe ran te terceiros, pro- | 
testo cm nomo da I • topresa, contra | 

fiUC-
que, 

em 
quem 

. c n . l i . . . I I..J . . . . i . i i i j . i E n . , , 
1 qua lquer t ransacção quo o dito 

" ' chot l i faça com ossus pedras, 

ume 
e . 

lia do dar conta dellns. 
X'aulo, 12 janeiro do 1Ö01. 

J O Ã O I " . M . KscoiiAit, 
Adrogndo 

Ur. Ferreira Onintelln, nieilico, 
oiiotador o pa r t euo pela I n.vei-
vuliido do Paria, laureado cem a 
meda,lie dos hoap'taos ilaqiiola 
capitai, noí quaes foi ndniitt do 
P' i' conciirto a clinicar duraulo 
oito annua seguidos. Kx-substituto 
da clinica externa no llápital de 
Suiut-Antoiur, Coni-ultorto 'pro-
vitot lamente): rua l.'i do Novom-
In-", 7. — Itosldonria, rua Hento 
tu Frcifa , 7. Telephone, 7n2. 

* . 30 - . 3 . 

l>o<-larnçãa 
Tara todos os effeitos de direito, de-

claro que Uca seui olVoito a procura-
ção que pnssei ao solicitador Agricio 
de Camargo, a ontrosini faço sciente 
ao publico o a quem possa interessar 
qno jamais livo trausaoçôc-s de pedras 
com a Fmpiosa do l .agcado oil com o 
sr 1'rlinno ile í lncodo 

S 1'aulo, 10 de janeiro de lf>n|. 

a CAULOSI I cciti i n 

Dv-.pcp-.Ins e uciirnsll!<"ii»o 
Ucfappareceni com o «Yinlio 

Calth-ira». 1'barniacia Contolaçi ), 
do l'ii|UCF, 7. 

Nott 
ar- ro 

tiolIE ; 

A' praça 
O abaizo-assiguailo declara ás pra 1 1 

, ras com as quaes tem tido t ransacções ; 
rr s rcs iTBLiros Vcr-i.it, 

l . o i t d r e s , l ü 
fi general Waiter considers Iracas-

saila a r evo l t ados f/ri< nnrfei-i : na '•lia 
I t* I opinião, os commandos boers serão an- ' 

* " niqnilados, intei nando-se pelo cordão 
S ó depois de amanhã eomrç.irii a das t ropas ingle/as que aguardam o 

Tarilicação de obi tos pelo coinmissa- general Den e t 
rioa de h jg i ene . 

\l oil.'-a do rtfado 
fierai - nui 4 - I 

* a -', 0,' . . 
Mom -'• 1 ; 1 rai;. 1-«-
Idem I r,inin»t;vof do 1-î , , 
td.iii. idom de 1-H7 
idem fa»i-ta 
I etra, da faillira Mnnicipa'.. 
t-*fnipre,t'mo. 

C'omp. 

l iespaehon hoje em I'e'ropoli« com 
o sr . presidenta «la Republica o ar. 
£ p i t a c i o Pessoa, minis t ro da Just iça . . 

S. ezc. levou om sua pasta, en t r e | 
out ros , os seguintes decreto« 

Nomeando o bachare l Odilon Nes-
to r de Barros Ribe i ro para o logar de 
snba t i tn to do jniz federal c a secção ; 
d o Maranhão: 

Oeoleraudo sem ef ieüo o decreto de 
IS d e ou tnbro do anno paesado, que ^ 
nomeou o baoharel J o i o Fernand ta da \ 
Bi l ra para o togar de -nb- t i tu to do 
joiz fadaral, na s»«ção do Maranhão, 

N a a a a n d o o bachare l Henr ique Vaz 
PI a to Caalho para o logar de snbat i -
t a t o d a jn is federal, na «eeç&o deate 
O U r t r t a , por t e m p o da seis anno«; 

Coaaadaado a Francisco Tellea d a 
B e a b a a medalba d a diatineção da 1.« 
alaass, por ter salvo, no dia 21 <le o a -
l a b r o 4« aom risa« de sna p ro -

ca (..-iniaia do Hanloà.. • -11J 
ACÇÕES PC EAVC08 

; 31"» 

A Enpei in tendencia das u b r a s Pu -
hlicaa vai despender com a 
eonstrucção ile nma ponte no l i io Ver- I Cemmerria o Ir.dnstria.... 
de na es t rada de Kibe i r ío Vermelho S , « » " » . - ' « . ^ ^ ? - ' T 
a I iavrmhas, e I i9j^i;ii9, com a repa-
ração do prédio que serve de cadeia 
em ( inararema. 

í i l 

sini I 

«I lulu Cooper ativo-» 
ti;-» RI A DIRI.ITA 42-ti 

K E A I . i - A I I A S I - S E U0.1E os seguiutes sor-
teios 

( ' M u MoriFi.fi A—premiado o 11. II.*>, 

sr. João Gonçalves l>ias. 
que nada deve. q r o r commercial , quer M , 7 " ' ; - p r e m i a d o 
jmiticuiarmente. entretanto, se a lsu. iu d o "'• ' • Mart ins .Tumor, 
so jnlgar seu credor, podoi-ã api-osentr.i-
conta lcgnlisada, den t ro tie oito dias, a < 
contar de hoje, que será immediata-
mente siitisfeita. 

Santa Crux das 1'almoi.as, 10 de ia- í Rocios riiiSKXTEs dos qnat ro Clnlw : 
neiro de 11)01, 1 « s . 13.!. Ou, 21», II. 77. IM, fcp, T \ 
:!--:: VtcïN-T* A u « ! ! « . 1 4 ° . , 1 5 - 4 2 ' « ' • »2». >37. 

• ! iti, l o i , 84. 
A ' ^ S R A Ç " ! ! A I N D A B F R T N I - . M - B E A » « N . J H Ï I N A S para 

A l i io iz C 

Cl.fn Montcr.o l i—premiado o 1 
; do sr. Emilio J . fio Menezes. 

f t.f n ti." no It io—premiado o u. 

. fit), 

102. 

Morphia 
A minha înnlboi-, que ainda ostÁ 

usando Kllxii- M. Morato, propagado 
] or I). f arloa, aohn-sa quasi curada 
da morphea que soIVria ha mais daõ-J 
an nos. 

Kston habil idado a dizor, por e t -
peiioncia île casa, que a nova desi-o-
berta o—Klixir M. Morato— enra a 
morphéa—H. Panlo. 
-0—1 'J K s r t v Á o D E L A C E P . H A 

os Clubs C. e K. o com 2$500, 440IKI, 

< ah- llrandão 

MXHO VIBUBII EaPECIAl. 
I'm pipa.', qtiintor, diiziaa, garrafas o 

rii> • 

A Super in tendencia das Obras Pu-
blicas vai mandar um engenheiro para 
Tietê afim C|P examinar e receber as 
obras de repa ração d o g rupo escolar. 

Felicitações 
IH; em annoa h o j e : 
O *r. F ranc i íeo Nioolan Schmidt e 

sen irmáo Nicolan Schmid t . 

A randa da Es t rada da Fer ro f e n -
t ra i , ar recadada no dia 10 do corren-
te. importon em 100:!HH)$5ó»i. 

O aaldo em caixa naquel le dia era 
da 1 M 

I.'.» 

1:4110 
IIS 
41« 

ld'nt, tanetra r»iaai»rrial.... I 
tdem.com 
L«vr«doref.. 
Uercantit no Baatoí..*..« 
RibcirJto Preto 
Banio*. 
t. Pain 
t . Paalo tal 
rni5o de aio r«rlo3. 

. . . • Mil 
» » • » com 

LniSs de 6fio P«ulo fat 
t«n«o .la Pe^nliliea _ 
ladmtrial Ampiraw.,... M Commerciale tlaiiaao rom AU 9,9 

DEBKNTCBRa 
Cemç. „ a . e I.n», :• lerie*. 

. » * > 2* E-Jlio... 
• ferro ctrtll S. A uaro. 
« l u t ' , Pailisn. 
» linMo flporliea... ». . . . 
. Tel iplionn-a 

Ap»a> do Taal-.ió.. . . 
II.ana •« 

rarai'MM...... . . . . . 

p -I 

ï l i» 
4.I-I 

^ " » y - comniunicam aos sens 1 oji.oo fiiWOO, SÜÍJIJO on 10»0ü0 se pode aos eoíos. ven.ia-sanoatá casa 
amigo» e f r e g e s q n e mi.dar.aa sen t i rar um objecto de subido valor. 1 r , a „""i ixâminZl-o 3 o _ , 3 escriptorio e aruiazein par» a rua da t i . , ,n i0 10 ,i„ ; a „ . i r „ ,1- Inirt . , , , examinai-o. 
Conceição, UO. :!—.",! • u e janeiro cia 11)01. j A Caltura dos CVtin/»». do dr. A«sis 
^ n ^ • • i * í — ^ agente geral llrasil, deve ser lida por todos os f 1 -

SECÇÃO LIVRE 
I 1» crime de 1 an|A)< \«ve< do 

l iHi icraa-Cn ehefe polltfro n n l ati 
rade 

F E B B P I R A U E M E E I 

j COf . ICA, I N D I G K 3 T O E ron^estõea 
Uo ftgmlo. So Eonraia desse» ineónimo-

I tirana- , |0 F t K . a s M pn„iiu a^í'. S4o a.-S m -
caiadas e tomam-i-e com facilidade. >ltj . 

I 

• Haan 
' • I n « 

( «Herls Kesti 
I5TEBB.ST3 F. F.XTEItKATo 

CAMFIXAS 
As aulas desta acredi tado e - tabc ia -

l.j do 

; ! 

I S i o «ei se i n t ^ tssa ao governo mau-
j ter chefes politieon deapieatigiadoa. 
! Ifa comarcas cheias de fa tnro reali-

gavel, com fontes de riqueza, qne, e a - ' c imsnto üe ensino reabrem-se 
tretanto, vivem aWopbiadas pela poli- | corrente, 
tica qne todo corrompe, manejada pe- O director, I . t 1/ H U S A 

loa chafaa aem preparo, chefe« qne . " ~ 
pensam que a sciencia para dirigir nm ^ ®m " " " 
povo i a mesma com qn« ao toca 
n a a poreada a a eatracia-

zendeiroa. 

Cambará e Angico de Assis g 
O mais effi '» z peitoral contra a lotit, 

br< nc-lnte, catliarros ehroaicod 
a ixriceiT7A 

I lifj.arndo pur L. OVEI BO/. .C C. 
Deputito : B A B I E L 4L C 

I tait.) 

liseni a .Vialio Netto Caldeira.. 
P b a r e a e i a da naolnçá.., largo da 

Piquaa, ï . 

Baae» das La t raf eia» 
I)o dia 12 da corrente e a deanta , 

paga-aa naata Hnaeo, daa I I áa 2 ho« 
ras. o 20.» dividendo, t r aa to d a f "[. 
ao anno, on H»«KJ pa r aagão. 

8 . Paalo, 10 da jane i ra da l ao l . 
<J. W. M i T c a n t 

6 - t . . . • Oereu ta 

OB K © ^ O C P i J C - n g ^ n o o o 9 9 5 a » e t i 
£ W f Í í í l i í í typhil i l iu! 8 d l pstl I I 

Trs'natento das alTocjSo« ^ 
do i-onrocubolludo 0 do 1 p 'los. »3 

Br. Paufa Ilm I 
n edico, roiu longa pratic» § 
in s ho--pllnon da Úurojia, S 

gl membro da iScciodatlo da Ily- j» 
plc-iio üo França, io:lo bono jjj 

èi mérito (COM A I-noz nu « A NI S 
g T A B U ) dos liospitae.-i da Hoal 9 
g c UenenieritaBociodade Hor- S 
(U togueza do Uenotlconoia do m 
« Itio do Janeiro. CVne.: de 1 l / J S 
£, às 4, à rua 15 fio Novembro, {5 
& i!H; rcüidencia: rua Vhoj i i - S 
g do do Kio Branco, a ; % 

S c . « e < ã £ - & c B E Q ô e a e a B a - ? í i 
'à i 

|CO 

Nus miilc-flas do libado <> Elixir d-
IMdo 1• 1'i'h' de Orlando Ran} ,', A o niüJ 
diciimonto de coufiauça do todos 09 
clínicos. (•••) 

15 C O N T O S 
l i o u :$$ 

L o t e r i a i l c H i l o l ' a u l < » 

EXTltAfÇÃo, AMANHÃ 
S K ( í U N l ) A - F K I H A . I I 

/'»ica que veude aorlet 

F I . A T O S , P E S O N A C A B l î ^ A ma i 
c-tai o i.utroii incommodos dovidos n ato 
ni a KOstro-intestinal, curani-si faeilmon-
te com o uso diario dns a t'a m'i daa i-i-
LI LAS DL ASSIS. (;llt.J 

Flores bram as e ancini« 
f e d e m ao uio do Mnho Notto C.i 1I0 

ru. l'I: armaria cl» fonsolaçáo, lariu 1« 
Piquee. V. 

Ilntltign 
I-M 1.0 . ..i i.UATIVOS 

fi abaixo nf >iguado tem o prazor do 
noticiar quo o sr. Claudino J o s á Pe-
reira, domiciliado na reldrida impor -
tante localidade, acaliíi de se: nomea-
do alli agente do« seus f l n t i s , o qual 
ne acha encaire^ailo de agenciar novas 
assi^naturas a de recaber qualquer 
importância, 

fj . Paulo, ^ de janeiro do lütil 
O ameute fferiil, 

&-F, I r.RnriKA n s -VII LI.O 

Os srfi. lavradores mio devem deixar 
de 1er a Cv.Jura 11 L"iii:i-, vil!.11110 .lo 
quasi - IK» paginas, fontouilo noções 
gf i-aes de n^ricnlturs. 

l 'edi i loados assignantes à'O Coima r• 
tio de húo Pauto ti redacção desta lollia 

Prodiginxu vlnli» I iissallio 
IA.li, i/iiim, ro< a ei ateio 

Anomia, fn.-tio, 1 anç.-.ço, doança- do 
estomago, impotência e iriujiie/a. Ventle 
te na ilrngiiria fio laigo ila Só, 2 - l f a -
r n c l & t . : v j—1 r>. 

F rasca 
Pe t i ron-as da casa de Antonio Ohe 

dini iV C. o seu filho l.niz Ohediui , 
licaiido sem eúeito da hoja oui deanta 
a« transacções que o mesmo fizer em 
meu nomo, e anctoriaado flea deade j.» 
para ass ignat pela tirou. P. P . da Aa« 
tonio ( ibedini A f . 

M. ( íhedia i . 
F r a n c a , s de janei ro da 1901. 

A r r u m o O H BUM 
3—2 

o o n t o a 
p o r . I f t O O O 

LOTCRfÜ D C S . PAULO 
E j I , acitf, Alf AN i l A 

6agand*-f<tn. 14 
MMIA « O 1 

i . 

m i I 

l lanro de São Pnnlo 
Ï2.1 III VII EN DO 

L>o nmanhã om deanto pagar-so-ií, 
na l l iesouiaria desto linncti, o 22." d i -
v idendo relativo ao 2." semestro do 
anuo 11)0 á razão do 18 "j„ ao anuo, 
011 rs. 9Í000 por acção. 

S. Paulo, 11 de janoiro d e 1001. 
1'clo lianco do 8. Pallio, 

O gerento 
• <•"> . T C S K C. Mr-.no/ . 

Tudo 6 variarei 
Acabou-se o Império, voiu a l iopu-

bliea, desapparocen o século l!l, o clio-
goii o XX e vai eamiuhando como toui 
caminhado oin conceito, niigmetilai.do 
iliariamonto a procura dos ospecificoa 
jnoparudos pbarmaoenticoa do IJUÍ/. 
Carlos, quo desde lBHil tem feito ini-
lhnros do vidroa e todos féui sido con-
miraidos pela humanidade sofTrodora. 

t Voiido-so 11a iJrogai-ia liariisl o O . , 
I na casa l.elo-o Irmão o Mollo, o cm 
todas as phurmaciaa o drogarias do 
llrasil . (s, 

Em Ituias os ostados morbidos lida-
dos á liysloriaoti á nonrastlienia a Ko'iio 
graMtlada-gltirerophntip'atada de Orltiud-
llavgcl produz o, 'eitos oxt raordina-
iion í . . . , 

O Ivmpliatlsino das crianças fí a in-
dicação capitai tio Viiiho dc Itahrnio Io-
dado >'e Orlando Jtani/el, p reparado rico 
em ijdo, cm combinação int ima com 11 
auutino de diversas plantas tónicas 0 
nt i-escorbutioas.a ( . . . ) 

I 

I 
1 

»V 
í 

1 
I 
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Elixir d-
\ li O 1110,! 
todos os 

( . . . ) 

1 
-k I 

1 

- r 

-

ê im—ifru^m nu s i o H l ê i l ^ i S d» 

ESPECIALIDADES 
P h a r m a o i a « u r c a a r i a c 3 . o C a a t o r - r u a c i o C o m m o r o i o , 5 - . A . 

i J E I R O l & 
A g u a Inglezti 

de QHIIROZ 
m u i M 

E x t r a c t o r d o c M l o s , i n t r l l i v e l 

H « « B < I « K O « D « K O L » , Q U I N A ELIXIR E VINHO DE HOZ DE KOU 
C n l l s n y a , l l n e l i n r i s I r l p l l v n j P r i p a r a d o e o m a I o ( ç i t i m a ^ ^ 
Ueado na Misericórdia .1. 8 . Paulo „ 6 " í * r l " r 

em divorsoe hocpitaes 1o Interior. 

Elixir de Kola Fcrriigiiios » 
Formula do dr. .Hiren Ja Atendo 

Preparado rom viciralo do forr I O noz 
«lo kola . 

(.'outra a um min, chloto: • o (loja » pe-
ril mento nervoso. 

AGUA DE MESA 
AlcaliHo-phosphatada e gazosn 

A mais saboto: a agua minara I 

Elixir bi-digestivo de I s sis 
l ' repu r a l o com p'pslnii e d ln ln se 

l 'odoi- 'in nuxiliiir <la dico tilo noi ou-
t magoe m iiiqnoclilOK. 

t l í x í r û% P i r a g u ä y a 
de It. KOIHÍIM ES 

O g e m i d o d j i t i r . i t I v o di» s» i i r | i i r> 

O melhor ron odio p a r a comli iter as 
mnnlfoitaçoea syphiliticus do c a m r o duro 
o an molést ias da pollo, como darthro.-., 
ecuoina.-, empigens olc. 

Elixir do SiHtijiini compost» 
K pe Ific r do rhoun. . t l tmo <m 

i|iiaiqiu. dab . u a s I'liiii3 

Elixir de rieirato de ferro 
iFirmuhi o dr. Ucptista de Andralr) 

O melhor preparado ferruüinoiio p i r a 
coiuliutcr a auuiiiia o chloroso 

C H I N A F B M Ç A P I N T O 
(fIMPi.I'.K, I E R U L UI .MIÍO I I'llllSI'HATArxi' 

E l ix i r ton i ' o , vantajofnmoiito eonlio-
r: do 

INJECÇÃO 0GEÎEOZ 
G a n i r a o < |o i i i» r i - ln -a i>i|ii<ln e 

i ' t m i i i l i ' i i 

KIAGhESM FLUI G A QE QUEIROZ 
Usada not Ii OP pi I a" « do Misol lc ' i i l ia de 

hi. Paulo, tin m o s o outros 

Solução de vicirato de magnesia 
Applicndo na:; feine» raMiica- , 

indiirotfioi., enjOop, i/aitrlt«.« etc. 

S o l u ç ã o a n t i - n c r i r o s a 
Formula do dr. Mirand" -I :nr<l<> 

Contra a o;ii'ojinia, clior a, hys te rhn ie . 

X a r o p e d i s e r c a s i j t E 

F e i t o r a i c i e C a m b a r á e A n g i c o 

P e i t o r a l d e a r o e i r a 

P í l u l a s e a t h a r t t e a s d e ü a s i s 

P o m a d a a n t i - e p b e l i o a 

S a l b a l t a m i o o d o Q u e i r o z 

f i n h o R e c o n s t i t u i n t e 

V i n h o d e Q u n i a m 

foniiufo d o B . fiodrigT.es 

X a r o p e d e E a s t o n 

X a r o p e t e ' r a - p h o s p h a t a d o 

L ' n l t r i c n I L » I U I I I O I I I V K , p i i K t i l l i a a , e \ l i > i i c t o w H I I Í I I O K , a l c o o l n t o * o h - . i i . l i r i u t «li- u r . d i . w m i i i i - r m *. o p r i u t i i c l o s c t i i i i i l i o w o i i i < l i i K l i i a < " s 

Deposito: PHARMAC IA CASI0I5, r m í!<d tourner®]©, 5-A—FaS>ríca © Laboralorid, aSracda ÍSO Triumphe», 7Â\ 
j i i l i r i d i i l l ' u i . i l i s m i i i i - rm-» . « p r i i < l i i o l o w C - I I I I I I Í I - O K i> i n i l i i K l i i a i - s 

-1 «li-ni. 

L E S I O Ü I - . A . A E Í S 

Kep.iWIÇàt» de Agum-ExifollOl de 
s . Paulo 

Concor rênc i a para o - i c i w . i o • !• 
ti llinllioK d o e i ( [ o ! t o s IIA p i r i 
Itnivii lio líraz, Coinbuey, U n -
i a F u n d a , l i o u l l e l i r o u b a n i ' 
Anna 
Uo conformidade c o m o avise 

n. ' ' 110.1, <ln ! t do doxnmlno, d ' 
«Ir. aoe ic tu i io ila Agrionltnrfc 
Commorc io oOliraa Pub l icas , imy 
imliHco qtip, r.o dia 22 (lo corren-
t e nier.. ao ineio ili», wftão rocelii* 
•lna a al i«i tas . cm i.roHonva ilon 
iuti ressudoa, ifist» l í e j i a i l i ; Vo, rua 
do Itoiu l to t i fo . n.'j 2-'t, |irnpostnR 
l>aia canaliaavúo o lignyóui do-
mici l iar iae do o*««"«5" 110 pa r to 
l a i s » d o Braz, Can. l r iev , Snn ' ' 
A n n i , Biltra Vanda » Horn l íotiro, 
ol iaervadas as «ego,: tca eouili-
VOe-: 

I . " 
A . p r o p o r t a s aerr.o a] rc on ta -

ilnn uni caltfiB íocliad.iM, aoilrtda.i 
com lio estadoal, <•• -m lirmiw 
i-oconheeidaB. i-oir: «.liiemlaa ou 
1HS1IH.S o coutfirão l.o c . v o H o r i o 
o ii imo du i>ropooonto, i . i ro-
ni loni ia o o Una a «;iio dost i -
uai... 

S i [ lodaiâo cou ' 1" 
fiwionaea compete; t». o òovor ío 
•iociarar quaoa fon.ii. oa t raha lhoa 
nnel 40a i^Ke já d ' itiiiain 011 
fiac.iiuanua. 

3." 
O iir^f.c*«::1© dever.i oelarar 

po i t z i t a s a o pre^o d e oi u m a 
d a i ivM-ula* do obraa de cr iui i-
ua I ' s 1 • • iKol lau . 1 e ".«'li nn-
•41111 O.» |:V(!;.OS }.oios ijtiaca se oiiri-
Ka 11 t i an - i • r íar 09 mator iaos doa 
Uepct.itoa da Kepartiy.io ao^ Io-
d a t a do» Mtvivoe. d e ac or.lo 
u o n a tabeiJn u." '-'. 

i ia ,s*8®3o* - < st.ifl 1 I''.'I 
B e b a » ga A dl«poiiv-*o òo i into-

daa ta KfiDai lioóo. 
\, 11 

A e o n r o r r e u c i a vQ:';aiH s o b r e 
ri p t a j o a d a i t aheüaa e s i r i ao» 

coite par» a pr imei ra e m p r e i t a d a | 
o coiHoirrente 1 - c a p e ie .tu- pro-
ço.í u n i a vau ;i; 1» •«, o no io rdo 
(Oiu 1 da llrp.irtiç&r. r . i a se-
r i o i-i n l iec idoi r.a " s t a s i n o da 
a b u r t u i a dus i-r ^Obtas, 

1'icaiu rcabor tus ao t r ans fo ion -
cias do acções alô o dia ;i do ja-
nei ro próximo, depoia do qual io-
."ia suspenaas «tó novo uvi .o. 

H. I'r.nlu, L'ii do dcKunibro do 
iMí.r-Aulouio 1'md'i, p ios idan to 
la companhia . 10—9 
i W — C T « a w » a — 

A K R I I S i C I O S 
| D - ' l t 8 0 nocturno do lei tura [aio 
Wniothod • . fo io do Deus. Haliillia-
VlSu : ar. intida cm :il) liroõc-, l!ua 
Aurora, :!'!. lolormov®*, na rua 
do H. l!e:ilo. lo A, o na rodae/iio 
do hiijierto. fl—;i.. . 

PP.OI EBSOIIA—Bastan te lialii-
t i tnda, leccionando piano, can-

|o, falar Irr.ncez, f teaanho, trfi-
ballioa e T . s turas, dese ja I M I I I O -

caçâo ciu casa do família de 
t ra tamento; não faz q u e s t ã o do 
ir ao in ter ior . 

Kscrevoi nes ta rudaceão .1 
l i - 'i M-r 'rn, • J'i o.'. o n 

M u l o (írtrrre) íu^g-i to 
Dalla atal a da 111:1 c i t a ,nu los , 

17 , 6 futrifito ia t e ia dol :i ami inte, 
um mulo di coloro r: :8jastr > mte-
i'o). Chi lo r.ve ;o l invonuto o lo 
m e a n » al p: opr le 'er io r l coren libe 
eompe 'en 'o i- 'anc.a. .!• ". 

DEWT?STÄS!L» 

í;LE>k;MOS D E ANATOMIA 

N e u r a s t h e n i a , I m p o t ê n c i a o u f r a q u e z a y e n i i a l , p e r n a s s e m i n u c a , r e t e n ç ã o (ta. 

p e n s , e n f r a q u e c i m e n t o f i a m e m o r i a o u d a i n l c U t q e n c i a . s u f f o e a c õ r s . t r i s t e z a n r t h i a z , d e s a n (HIIlílO mmui oe Or. ASSIS ^ Dapositanas: ïmkm i Ma 

m m m 
m - s j f i 

W Ê 
o s s s P E C í r i C i ü s 

P h y s ' - î l o g i a d a à c - 3 t a 

1 : n i : s i : i s A X X I Í X O S 

^<!0.,de S o a r e s 

pr-îhoîagia 

I IVCIKXE DA KOK A 

í i» 
I'. 1 os 

iça üüi i ia i i j 

lio roBultado da o n c o r r c n c i a 
nerão eatabelecidoa ôu p reços daa 
unidade« pe las quoos deverão -er 
oxeei i tados OH t iaball ion no cor« 
reiilo eze ic ic io . 

('.<•• 

IM t rabe 'Uoa 9e;ãii medi lo , o 
].n;jos in< i,..alnioiro, dednziudr t -se 
In "(o d e cada nicdiçí.o menanl 
eorno caução para g a r a n t i a da 
boa execução dos serviço», '.'unção 
osta q u e só aerií l evantada de-
pois da recepção d e t i r i t i r a doa 
t raba lhos . 

4," 
O p r o p o n e n t e «e obr iga rá a 

respe i ta r todas as c lausulas es t i -
pulada* nos regu lamentos em vi-
go 1. 

Nesta l í e p a r t i ; â o sei . ío fo rne -
cidos nos p iopon iiites, com exclu-
são ile preçu», todos os esclare-
c imen tos do que neces s i t a r em 
para organiaaç o de soa s p r o i o v 
t i s . 

•» » 

A I!i par t ição mio se obriga a 
nccei tar p ro j o«u mai« l i a i t a , 
cem qi 

•S. 1 

1. 

lalqiK r d'is 1 ropostrts. 
m .0, de .aliei 'o lou l , 

T U E O D O R O H A M P A K » 

Kegenhci iu-cI .efc 

< oinpanliin Pa 11 li-ta ti» ^ las t e r 
I t n i o l*lti t 'Hf s 

N 0 \ ' . O> r i r : VIJÇÕ 

Tendo es ta ' onipiiiihia de emit-
tir 7ÜIICK) acções de 20iW ca ia 
uma, Aosanilo os me -mos direi tos 
o vantagens ilas acçõ<* emittidits, 
nos te rmos da r e n d i ç ã o da ns-
Hoinliléa gerai, íln tís úo de?.'a 
data , convido os srs. accionis tas 
q u e f jn izerem tomar dit . is acções 
a virem subserevcNas no escri-
ptr.rio ce idra l da Cniapanlno, lo 
•lia r. ao d ia lõ de j ane i ro próxi-
m o futuro . 

Os srs. necionístas t ' m o direi-
to do s n b s e r e i e r as itc»J»e<t d» 
nrtV.i euiissão c a pioj.orç.>o do 
Só 0(0 das acções qne posuuirem, 
podendo, porém, sabs -rever maior 
numero , se o qnix t rem. su je i t an -
do-se neate caso ao ra te io q u e so 
far.i dus acções <joe de ixarem d e 
ser tomadas em tempo pa r q u e m 
de direi to. 

Os srs. accioni-tas q n e qníza-
rem in tegra r qualquer nnmero tia 
acçõe» q u e tomarem farão a ne-
cessária declaração n o acto da 
Fubscripção, sujci tsnuu-se, p o r 
occasião da chamada d o capital, 
a accei tar qualquer leilncçiio no 
numero d e act õe qite p r e t endam 
integrar , confóimo e u «euipo , e " 
rá aonnaeiai lo. 

A priaMÍra chamada d o capital 
d a n o r a amissüo, á r azão da 20 
0[0 ou 10H por aeção, ass im como 
a in tegração daa ncç .es, na pro* 
t )orçâ* aas q n e bonver da aer 
•eit», s a r i o realixadas d a 15 a 
d a terareiro pcox iao f i t n r o , i s to 
é. na maama occasião e m qoe sa-
rá Tiago o dividendo relat ivo «o 
e i e i e i e i o q u a as ta a l indar 

O capi ta l q a a for aaafm real i-
irá o ( l i r ideado do 1.* 

4 a 1901, a e o s t a r d * t 
Aa isassrs^ 

DR. BONILHA DE TOLEDO 
Cliulu Ua M^i'ilyn (.Uniu.. 11., t Í110-

pHal i!a Banta Car.a do 5Iifloricor-
nia, diroetor ilo La' orator o do 
Orn.le.a .Moillea da I ' o y c l i n l ' a i'n 
H. 1'at.lo, a ijnnc'o i!o Ins ituto 
r'ac*i ri*. 0 ico do I., ado de ioio 
JM'.'C. 'ei. 0 ailjiii ' to i a 0 eo'a do 
I'In rmai la 

1: 

DR. '/ALEHIANO Dl SOUZA 
Medico da Banta Casa do MiîO« 

ri 'oril ia, Ion te ad'omcto da í n c o l a 
.rte Pliarinaeia, cx-il rector da San-

tn Ca-a d.i Haliia, 0 -0 si: tenia da 
clinica (i ru ru lea da K--. ola de Me-
di in i d;i i'.ubia, c rurgiiio ail uncto 
da Orili r . -Terceira do l!io. 

> i 'nde- 0 i n easa 

C ' A I I E X I R M Ã O S 

l 'nicoa couiasF'Ouniios 

l-.l A D I R I C I T A , I K - U 
tmVff do Correio, '! '•> 

S . I ' A C R . O 

Preço nnicn : lú •; mais Kit) rcis 
para H andar pulo correio. 

Mae!i!3iia 
de escrever 

C o i i i p m - B « u i . i a m m - l » i n a 
d e e s c r e v e r e m s e i | i i a d : i 
m r o . I ' r e f e r e - s e s v i l e i n a 
l t ; i i l \ G T O \ . C u r t a s n e * -
t t - r s ( ' i ' i | i l u r i o . 

1 
J 

Mm j i i l a h m s ' n o e l i r i H n N S 
les roivo'llos, quo constituem uma niodiclna fo»i r:vai pnia 0 

povo, pela ena inolTcnshiilado, g lande 1 flb-aehi e l 'a-i ' idado no . ' U 
100 ao aloanco do tod»» Hão 0.1 ni ii-i cconumhu-s p n » l .ci:i pois, 
com menas rie I.'-OIM» do i.icdh unientos, p"do-ao «• -rar to ' i to <» • 1 
u n i ' o olestla, cu,jo traiamoiito, por nitro mel ciiílor;.'. t a l . i z CiiN 
T K : ; A S I>k mii, i t i : i s ; 

j I* neminam-se Felirllina. N e w sinn, î"pl'I«r!iiliin. i l i lna. 
' toniiicliii',1. f n ' c s t l n l i a , l linailiiii, I t e r l r l n. Dm l 'Uni, iuflaunmltiu, 

Diqmrid'i ia 0 l-'oililh inii. 
Es ta noiucn(lati:r i niloptnila ifoio m-utor e . i l a 

pp.ii ução doc m-itiCiii ' ' toi 0 I'iniiita i i init . u ra 
lu.-tias, pois que não to proeir-n : or medico para Malier que : 

Fri'lilllna é 0 rcinertio para as t< lires "m e-eral ; 
Nervo' lna, j a r a as afl'eeç es nerves.is, moraes 0 icentAcs 
lipi fcriiiina, ; - an as np lo?lias da opidoi n:e en pel 'o : 
Mf-|>irii:n. i a t a as mole tin.« dus t.man.a resp t at ' .rlos ; 
Kstomnrliiuii. p i rn as in . usii,is do (.atottiagu 0 puladar , 
lnte . t lui . i l , para as mo;"S'I.IH ilos inl -stinos : 
I ' r l i-arlmi, p i r a nto!"S(i,n las urina.® 0 ori'at : nr n ; 
Ute iilna, pura < niolef i i a i t b itoro 0 ouï r s o rg in i i d,". uiullior 
Dot'itlinii, para an dôres ; 
liillautiiiiiia. para as inllanimaç.'ar' 0 congé (5 s ; 
liepnrlitina, paia as impurezas do s a n ç ã o : atlecçôos oseropbiilo-

»a» o pyphlllticnB o m a s coi retiuincias; 
i '1'tilii-liia, para a frar|tieza o nas eon oqacnc as. 
Aiési «l.boo. oste» espceifleoi do NOVO MKI>U do íwp/a 

Soares, .-So medienmen'on e 'lui in itios da harmonia com 11« moléstias 
origiiind.T i ai o e. ima tio lira: il 11 co. îuines da 011a população, tão 
dill'oreiito- dos d o j habitant a do outros pii/.o , o ti por 1 so que so 
toi mint aiiiilii mai ' ottlenzcs na cura das on 'orniidadci-.. 

Piopaiailos do f uma a conrervar »0 por muito.' am os em per-
feito O ta o, estes c>pei UicOs CBISo tempre jx oinph.s a 01111 tlB,itl03 
na occaslao da doonça, a qualquer hora do dia oti tia noite. 

Podidos destes especifico* do Nom Medi. o ao roa ,motor o ma-
nipulador, J. Aivaroa do S oiza Honres, on« Polo'»-, Itiu G.-.iude do 
Sal, ou ás pr nc pae» phainiacim o drogaria* da lira il, 

Üc|iosi:ailoi: on, H. Paulo : 
L e h r e t I r m ã o & M e l l o o B a r u e l .1- C . 

O JV'ira M d.ro. ilo Moii/.a Boaros, reniotto-so grati i i iamonto o 
'Inom pedir 110 auctor, J . Alvaros d Soti.ia Hoaics, cm i.'o otas, Ii o 
( i rando • o Hal. . . . 

NlûA 
o y ! 

« v i 
a w j 

,4, 
•3» 

i i itoisin 0 d ^ T ^ l 
hmilû "r. \ f(i H y y i y 11 ix h u u a i û û 14 

kS 

'v'oii.io-fso o :ta CR fv rîo pensão, uma «lus ranis an t iga- o co« 
rîci«!.:« 'LO.HT.'T C H P i BTV !, ftstiiholoci'i.i ua rua D O Sta . There/.?., U I Ä 

•i melhoro» e m:;i:v central pc.uto nosta (api ta! , l ivre <lo quivl-
•M- compi'cinifl.io, toiiùo «t Lualiucnto mnnaroHa o escolhida iro-

1. IQ : ar.-noa o pa ran te - se Begr.ro om-

M 

d J 'il ^ 5| a a t» .i 7 -

M U \ 
1 

" o n t m e t o j 0 
: o 1 : o c i; i d . 
As con'i ; ,"e-i da veiula s*'» vanta josas , sen. lo o mo t i ro dessa 
: ' a pr ' j i iotnria re t inir o li vi-ia privada. 

' o- • 1 ens.! informa a quo:.-* (jueira compra r uma e h a -
« -j casa 1 ..iliiadaa em bollo pouto, r u a Vincou do d o P a r n o l i j b a 

e 171. 
A clmcara est.: b « n t ra tada , e as casas são excollentes para 

ide por vst i iajos ' is preços, 
rua do Sa ila Theroza, 11.1 

l ' a ra ' r a t a r 
h, Baixos, 

l.'i— 

PHARMACIA 
T e n d e - s e uma, bem a f regueza -

da, ti :tta H. Caetano, SI, em eon-
tiiçõcs vantajosas; a causa da 
venda c pt»i n - o Q dono da 
proiisi.ão. 

Tra ta -ee com o p ro tu ie t a r i e , na 
luenia. lõ — 

1 0 - ' ! 

A ultima crcaç.1-1 cm n;i-
| ia:elbos p lc to^rapbl re« 

Alnririho a em • i ocíi 
1! de, pert'-"il" e pre f). Com-
pleto appnrelho 3 I E P I I I 3 -
:'< >. rom todo» os peru neos 

enmosc.iiMii | laca.-, rcvela-
d e r t r , pro; Kl, • a.- õas, pai ol 

. 4 scnsl: iliïiido cte.. I -JSOOU 
pe a «.«trada d.' fe r ro , K • 

j B y * * f.'.-8A KDl.-.ON, i a d l 
Ro ar io , -A 

r/i;\Ei: 11/.\r im 

POZL 3$000 

Extracção ExtraGção 
A m a n h ã 

S s g t i B i I a - í e i r a , d o j a n c í i r o d a 1 3 0 1 

C R r e d i r i a s t l u i n l s r i o p d e v o m « s r t ! i -
r í g l t í c c á I h e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n h s i « 
r u e P r a d o , o u a 

DÖLMES i l S i Í 

V î A C H I N i S M O S 
EÜ 

V 
. - ; ,(( . . - - o t u n n i o l o r ( M a r \ b a l l S u n « . iV ÍJ.» 

i i x n , .1" Vorç;« l t é "i i j'.i c a v n i ' o » , o m p o i - f c i t o e s -
u s KCff i i inICM m i x - l i i n . i K | i :« r : i f» 

S ã o P a u l o 

J i c c e i * a i r > s o a g e n t e s n o i n i o r í o ^ t i o E s -
t á c i o e o i f e r e s c s e v a n t a j o s a c o m r a i s s a » . 

A V I S O — l i i t i " ' I o ;'«• c r c i . o p r o x J i n o . n x t r i t c i . - S o 
«1(1 f - J . ' « <II IUI<I<- l < i t c r i i i <Io ."S. P a u l o , [ i r e i í i i o m a i o r 
«SO i n i l u s p o r fi$ll<M>. 

lbs MJjlJ 
. J O p p r e s s ä o , C&tarrto 

C O M O S 
CIGARROS C L È R V 

_ e os P Ó S CLSKRr 
Ohtivcraui as mais alfas rccompen?s« 

Inda por »'iuti. : Cr CLBRY >m lürvjha t f i n ç j 
•»mu.!«. r - «i l ' u n n ur ina u s . moi » 

I ) . I M A ë t K l i 
firantlo marcha ins t rumentada 

para bnmia. Vendem- e pa r t i tu ras 
em nianurciiptu, 50¥n )0. l n fo r -
ma-sa ncata redacção;. l u — 7 . . 

( dado «le r a r a 
Vende-se gado vaceuni das mo-

Iliorae raças leiteira.". 
loteara ações á rua Sete de Abi il, 

n. 77. 10—C. . 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Keconimrnda-ee a todos os fa-

zendeiro« • marnif leo livro d i pr. . 
Ajsi» r a m i . 

C T L T I KA m C A M P O Y 

Cm V'ilame <le q i a í l .".0<l pag i -
aar. rentend t ee-yiea geraes de 
«sm«altura • « p a c h o » da alguns 
enltivoe a e t o a I s e n t e mais argantea 
t o Br».- i'. 

no« r u m « 6 ora doa 

JQRHIL DO i 
R K V M A DA S D I I U 

v n i a . t r f a r o » «:or. a.-a, iopt'eMi"''an-e . rma.e rc ia l d .1 l'1'i'r ', 
acceito.i tíir ! sm a refiro c ta t . d t ./ >.' ' i<r ti o He< infn ' i 
Se: f f i , t endo m e o n t r a d > no e er pt- r o<t"/l ItoUrr, » rua ló da 
Novembro, o ."1. Aci-ei a : Afa ivna t iua r . nr.ntin-ioa pur.i qnaliiucr 
'!» cdiç"es e para a Heida, . nnunci- a er.i p' ot- g ravuras • ou-
' ios ystema-. 

Uni »rrega xá da uitpres- .o ie oi r i •, do de a piai. ;mpl- s a*i a 
mais / luxuosa . 

t s as« ^nante i cto a n r o , a'i'ni dos pr n i 3. t"!ii direi f a toe- -
ber gratni t . imort ' a /?. t iita da .s' »•<». «, .« o; ente er m t i n g i a do 
SELI.O. 

l . asso. iai!o na mesma repiesrnt ição o ar. Antonio r e m a n d o 
Campo.-. • '—* * 

Jornal do S r a s i l 

:i.!<>. " l i e m n s s î m 
, r . » f » n r o d » i n m o s ' : 

1 m i i m n e U i n n <I<- c o r l a r ( R n l i c i d o r o i n UM 
o m p t i o n i e n f a e a » . 

S ' in r c i m l u v o m «.M\(i, i n a i i e ò e s e | i i i l i ; i , 
! in i l c H ü i i d o r c y l i i i i i i i<to. 
V i n n f e n e i r a e i l b i i f r i c l i . 
1 0 i \ u I r i i i i s i i i i t s s o r , j io l i . - i s c t e , 

P r e ç o m o ä i c o 
Pa ra informações , dir igir carina a Antonio J o s é l l e r d i — P o r t o 

•Vi. I: I . <'. Brasi l—E. do .Minns. 10-1 d. õ.a '}.« 
igyrai.—' x'^rB^oi7STIRK ä . - taat t f r : i ' - — IU-i."».-.. sx-incn'.*-. 

V >1 
T a n t o as c r ianças c o m o pessoas g r ."-.tk-". H 

tomain com mui to j o i i o o dol . . is-, !j 
VIN!-»0 d a O** ' / I V I S N , d e C v t r . i s l « ; i 
d a P ' ^ a r i o Jf B u c a i h o u (I 

O V I N H O t / i v i t í M exci ta m u i t ' v . . i ; n o 
j c jr.i i te, r ean ima o> fo rça s , cm-iquece o a 

créa - ' . ' ,es . J 
11' jm r c - ' . d i ' d o t tPs$oc?*vos?re>i. ' - i!o 3j 

pj'.o , M e d i c o s n o t i 'ùtamei. to da Dobi l i» .-í 
teile : Anü- .n i a , R a o h i ' . i i r t a T : i ; , P 

Per-lí.ü i 

I 
y -"f' - r v 

y--\'~is E s v r o Í j l G , 
b ^ a a o a s , r.-rw Î-.î a-.t tf a : 

v ^ J — t o f + h P S R Ï S , ».;.£•• 

\ iQãís t: 

L a i a y e t « 1 . 
- 1 *" 1 . • — r - i r —-

4êi»--vs Pallidas ^ . j i ^ ^ . r & k A m J v n j i ConMimpt,^ 
— T T T ? A SR Kl . ' S . 

prémios qno O Comme 
PmH» é a l i l t K «a» r 

rri» <f« ,«W11 
I ass ignao- [ 

( onstando-iios que ro dilti a rg tormos fabricado hau l a com a t u a 
ou ( u f r a matei ia menos própria á reiinação de l anha, ffzeni a a"-
tCi ta reomo se ae^ue, e noe.-oi amigos j o g a r ã o conto en tendei em. 

l i lmo. sr. í r . director da J u n t a do Hyiriona desta capital. 
Tendo o» a l ia i io «af i fnadoa conhecimento He qne aleitas d e s e i s 

(Oilega-. C "m oir . iui 'o de desacreditai-sua» m s r e a s d r haaba MIIIAN-
U A e E S T A D O * - ! N L D O S lJ«> BBA>II., \ a n t i osamente acredi ta-
d a ! noa lueresilos (Onsumidore.«, em proveito de mac i» sua>, faiem 

. (OB-star que as no-^as re'crida.s marca i foram condemiiaitaa por w t a 
Especfoila, aasiaj, vi^m respei toiamento p e d i r a v . s. q a t ae digne 

mandnr- 'hes passar por certidão o q i e e rns ta r nessa im-pecioria, 
pedindo mata para os aue tonra rem a f a z e r a.-ode sea paicecr . como 
melhor lhe* .-onriar, afim de ^ua seja destruída esta ca lumnia . As-
ia t , podea» ne er imento. 

Porto Álc f re , 7 de no\ embro da 1900' — Uirevdn <t C. 
O doirar f'arloa W'a'.'an, recratar i« da Dirceior ia de Hygiene do 

Eatado. 
Car t i lce , em v ú t a d e da daapach« da « a * d ' .ntor director, 

proferido em reqHarineeato doa »eahoro* Miranda t Cumpanhin. quo 
nesta secretaria rouma alguma consta em deaabono das marcas de 
banha Miraoda e Es tado Unidos de Braei». 

Director da Hig teae do Ki^ada da l i a Orande do Sal, am Por ta 
Aiepre, 10 de • o v e « ^ r » de IWfl t—Dr. On Im WrtU», we ra t a r i a 

ao—97 

AGENCIA GERAL 
D A 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
Rua do Palacio, 7 

Grande Loteria da Gapita! Federai 

200:000$ 
S a b b a d o . I * t i* j a n e i r o 

t f t t B n « | r i i t - i a r a t A h a b i l i t a d a a f o r n < « p c r < | i i a l f | a a 
f v a n l i d a d t d « b i l h e t e * d e s t a » a e r c i l i l a i l . « - « l o t e r i a * 

O A 6 E X T E 

O c t a v i a n o d e A z e v e d o 
( • ixa * 191 rn», »17 KmAtrrç» Itltfrnph*»— â r U n b a t 

d * P a l a c i o , 7 

' SI 
ervTc^t 

• ter* •• 
r í O J B « L 3 Í I « M ! " I A T ç» 

StmpTe-rvfls«c*s- -r . -
gera-Ta.• M - - "J- - i r . -o . 

t t . ; / s, •• r » 

E S P Ê C i e CO ÃURÉO DE flMVÊF 
O g r a n d e r e m e d i o i u g i e a 

C U R A I N P A L L I V S Z J 

n . i i j i r ( ' rd i ia r. «n e 'odo-os e s r « da 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t e n c l » 

g p e r m a t o r r h é a , p o r d a s s e m l n a e ? n o . 
e t n r u a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o c i o » t e s t i s 
c í l i o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o « 
r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u u t a r i a i 
e J x a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e * . 

t f t t c ? p « c ) í i c o t a a « c u r t i p o t l U r a a r a t o l a » 11 M i n 
t u i ' e n c ç o s q u e r d e Te th tM, d á f » r ç » • T i U i i J í l i n 

C I C Í D » E T S J T * ® « » revlgtni t o d « o V J R A T A M A S A R V I N , O Í I S T I « 

J t i t c u l a c i o tím c c a g a e p a i a a s p a t t e s g a a t t M a , * ) 
«Vn e c i o V ê r í O » t « t e « i ! a t a í d a • d á f o r * * í l pmtiã 
• c r M * * " > b i l i t a d a s « i m p o t e n t s s . 

L ü e t c c p e r o . Í ® E « t o , a g r a s * « M c i U « « o , • Í O J « J R U I S 

1 . c r t t i i e d s o J » g « l « M M M W a a g í s d u a í t s a j « * . 
s t ) D i U t r t t O » a n » « r i a f f l , t i > i l k s < i a 

i i u M t f W • f t t » ' * • 

D i r e c t o : H A R V E Y A 
M 7 

' « 

* imU 4 4 t 

: , « 
liyfi m 

i x t - « a 4b 
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Grande peitoral dos bronchios, poderoso balsamico para a bexiga 
• • • l a I • I • _ " . a • • • — I . » S l ^ n o a M i a n n « d n « m l A m O uso diário deste cngnac evitn as moléstias epidemlcns o contagiopas como a febre amarella, variola a perita bubônica. Acautolo-se o povo com as marcas similares, quen ada valem. 

A ' v e n d a ein t o d a s a s c a s a s de p r i m e i r a o r d e m d e s t e E s t a d o . Deposito Geral: P r o g a r l a M a t t o s , R I O d e J a n e i r o rande Reconstituinte. 
Os principaes facultativos do mundo proclamam a EbwJ»] 

tflo de Scolt de oL-o de fígado bacalhau com hypopho®» 
phitos de ral e soaa como o reconstituinte por excellencia». 

<ft?. Pedra (2Iu1.ro de IHoiiss. 
Capita! Federa!, EruU. 

: por 
Certifie«; q u e t endo emnregtuto desde muito' 

t e m p o a EmuIsão de> Scott e m rniulia clinica,; 
«btivo excellen tes resultados, pelo q u e estoa 
convencido d e i jue ú u m reconsti tuinte île pri . 
fileira o rdem q u e considero n.ell/cr que o o!e® 
d e fígado d o baca lhau commun), tendo também 
a van t agem do n a o ser repellido pelos estonM* 
gOB fracos. 

D R . P E D R O I Z I D O R O D E M O R A E S . 
MoOlco tia Junta de Ilygieu« do Ric do Jiiiolr^' 

A Emulsão de Scott rebustecea 
dá saúde aos débeis e enfermos,' 
pela simples razão de que como 
reconstituinte, purificador do tan-
gue e tonico para o cérebro, ner-
vos e systema osseo, o oleo de 
fígado de bacalhau e os hypO» 
phosphitos riSo têm rival. Na ,t. 

s s virtudes destes dois componentes estão notavelmente 
enriquecidas. A combinação ê indispensável para comba-
ter os casos de escrophulas, para os convalr mentes, para as 
Crer.riças rachiticas c para os que soffrem de qualquer enfer-
midade debilitante como Phthysica, Anemia, Clorosis, 
Constipações, Tosse Chronica e outras. É de cheiro Q 
•'Äfibcr muito agradaveis e de fácil absorpçilo pelo system®» 

ÃTCT-ju em tedas as Pharniucia», Estja-r.e f. lefritirja. It^oustni iir.UaçCca, 
f ^ r c t <& Bowie- , C h i m i c o s , N e w Y o r U * . 3 

nimes 
Y e n d e i u - s o o s s e g u i n t e s d o 

j a n e i r o 

S t u d ' independente 
do i.io dc 

D o m o . . 
P e n s a m e n t o 
B r u n e l t o . 
Konapar to . 
Troy ima . . 
Toucbroza . 
Arbi t ra r ia . 

800.'(0 
BOP.OOO 
800.C0 I 

2:500.00,1 
íiOlO.OOÜ 
::.r>r,o.()'»o 
4:0 i,.U0U 

P a r a tratas* c o m o propvãeSaríio, asa Ràa 
t!e J a n e i r o , á rtsa d« Hosp íc io . m, l'ïH 

T1 tm? ^ . lit '1 V ,'i •J.'FJR—.S-.̂ L/ 

M T M BGS SAITiîS & CL 
A prinitilr» f a b i l ' a du nia an do E.-tad i do 8. i '»u o, ro-'om:rion:la-

da pelos seus productos, em pi-rfeiç&o, solidez o modicidade n ' 3 pro-
ço . Tem Bompro uni coinplo'.o uortimonto d<; ma ' a i naei nao: o e s -
trangeira*. D tas em o!a, lona, zinco, saccas paia r>upn, cadoiras 
Fa ro viagem o(c. Especial 'dado na fabricação do 111« las o canastra« 
para viajantes. Hei', rnia 10 qualquer ma a, por mala difticil q,.a i>eja 
pr®ç<t' resumidos. Venda'-; por a tacado e a varujo . .'JO—'J>'. 

h i m , 
t u t o r i a s «Se S . 1 ' a i i l 

ELIXIR DE PÍRAGUAIA COMPOSTO 
O GRANDE UEMBDIO 

D A S M O L É S T I A S S I P H 7 L I T I C A S 
0 melhor depurativo do sangue 

Deve ser usado per todos que contrahiram o 
C a n o r o « l u r o o Imbftes 

I t o a e o l n s s i p l i y l l t i í - n s o q u e d a «Io c i i l i c l l a 
U l c e r a s n u l ) o c « i c n u s p r i i i a s 

l l o u l t n s , « l a r t l i r o s , e c z e m a s , o m p i g o n s 
e todas as moléstias de origem aiphylitica. 

Ipprovado pela hspacloría da Hyfliau do Ria 
PREÇO DE UM FIvASCO, 5 $ Q O O 

f tacada e D r o g a r i a d o C a s t o r 
(Oa e dom.) 80-2 J 

SABAO RUSSO 
Hpppovado pela Junta de Hygiana 

da Capital Federal 

WAIíAVJIJHOBA ESSÊNCIA propurada por .Tay. 
RI»'L'ir Bdciln, C nlieeida DOIMBLU'0 lia PORTA DO 
atino;1. O Saljão Russo 6 do tegura efHeacia naa dl. 
rctrl iounialicas, nevralgias, queimaduras p icudaj 
áo uniniaes \euonsos, frioir»' ele. oto. 
T( lido uma rcscncia antioeplica Í ammonlacal, dovo-ST 
inofçrir oSalíilo Busso no toüotto O 1101 b.mlios go-
lues, evilando-so a transmissilo das molostias conta-
F Í O M W , PO!a- PALHAS O insectos. O SALM» Itusiso Ó uni 
preparado de preço iniignilieiiuto, estando, par isso, 
no ulcuueo d o todas ns CLASSES BOoiaes : 11.10 div» 
ir i c q u e i i d o U<iora, evitundo-TU CUM U « U usa 4 
infccçfiodu pis te bubônica. 

V o n d e - N o c i u t o d a s a s i > l i a : ' n i a o i u 9 
« d r o g a r i a s . 

D E r O S X T A E I O B O E R A E 3 

m ü i m i LHHG0 DA Si', 2 

n iii V fil 
r ri il t d o Ocirnianir Ltd. 

J o s é 
T l i c s o u r a r i a « l a s 

T E 
P I X Iii P A R A . 

[ i H E Ï B O S D E G 4 F É 

E m Ï I - e i i l c Á 

!'a/on<1c3r<)S «le ea lV «1 « u t v o s ' «J-io oc«AI | i a :N 
«îwie e!i«-IILC E e I>II«niiici> m a t e r i a l para t erro i -
>vis, s o a l h o s «LO i i r i i i a / O N S , « l e p o s i t o s « te . , av isn - s e 
(JIIE c o u l i i K ' i a « 'Bla t l o i a j i a n î i i a a V«-N:!«•!• p i x e , p a r a 
u i n l e i ' i o r ' , p e l o m n d i c o p r e ç i » «le Ü O M I O O A ( J i i a r -
t o l a , «-NI par l i« l i i N «le HCl1 « ( i t a r ' . o i as pai 'a c i m a , C IU-
l i a r c a d o n a s e s t r a d a s «le L ' é p i «» . 

& GRâY 
i îeprcseutaii lc da Snu l ' aa lo <;a< Company L t d . 

H, 11, 14, 17,20 c 23 
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FEPFUMÂRliS: 
Franeczas 

Inglozas, 
Aiüoricanas, 

«aüanas e Alleniãs 
l'ctèldas liirceta-

R'ccto dos fal riean-
Ies, por todos cs 
vapores 

Cnf.ic SiKon 
Fó dc arroz, liiiis-

sinto 
Aí nas vcgcíacs 
\inagres \k loüeíto 

rio 
tio tal clio. 

Ciiííiíiil, 0 

m s Florida, Vigor 
1 cwco 

j! iu los 

Fara t re rSo iisîa du-
m a cigurca sobre E VB-
t a c i d a ã e d a s 

S R T E 

cne rscebcccs, iicaai no 
Eorso escriptorio & tlispo 
si?aa do respeitavel publi-
co, z sfaciaras eriginaes 
c t e 
ItuTiin, Gell© F r e r a , 
B c g e & Grailet, Hon-
foigantsEurg-oyne, At-
k inson , F ive r , dr. Pi -
e r re , F i n a u d , Belet-
t r e z , Migone , Vi i ier t 
F r e r e s , J . S i m o n , 
L a m 111am & Kemp, 
S t a p l e r . 

FN-COS FCM competencla 'dm 

Ss <2. (LI 

. r-'rid** fj^*».-

S a ^ o s i ö i e s : 
Sca/)iirys 
Oplicüa, iïoiibiffnnt 
Violei ícfdia!o,!íoii-

Wft'ant 
l'eau d'îlespagni), 

Ooiilíigaiit 
Royal, Iioiibiffint 
Preciosa, Finaud 
Mario Louise, Pi-

nn ad 
Peau d'Ilespagae, 

Delcltrez 
lleliophor d'Arabie, 

Delcltrez 
Cyclamen, Lubiii 
llang-llaug, Roger 

& (Jaliet-l'eares 

D O 

©PADRE DI!. JULIO MARIA 
fs> l—A Cruz e a hoçUh do peci'tdo na 

ájj tocieilaile contemporâneo. 
V IX—A Cru: r a )Iorflo <la ordem na 

toiuda<!e contemporâneo* 
1 I J - A Crvz e o raitimento da oV-

diencia na Hucicuadc contempora-
II CA. . 

U M f« i l í i o l o , c o n i o n d o as 
co:ifei*«MI«;ías . . . 
O productoda venda rever-

terá em beneficio do Lyeeu 
tio Sagrado Coração. 

A' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o 

TBOPON 
FORMA 

SANGUE 
FORTIFICA 

o 
Corpo 

O Flinirnto mais Impor-
ti n t e paia a nutrição huma-
NA CONSINTO CM Albumina. 

A circunstancia do serem 
carne,loito, legumes, ceroaes, 
CS aiimcntos mais nutri t ivos 
consisle no facto do conte-
rem todos estes alimentos 
cuatitidudct limitadas do al-
bumina. 

O eminente sábio aÜOniüo, 
o acroditado mediou o pro-
fessor d r . Kinklor, lento da 
reputada Onlvorslpade do 
Boiiu(Allcmaulia;,oouso^:uiu, 
depois do muitos mines d o 
laboriosos ostudos, descobrir 
um LI,(lo do ex t rab i r esta 
substancia mais nutril ivados 
rolcrid B allmontoB (como 
enrno, logunics, cerones o t o . ) 
o aprcKonlar íómente a AL-
buuiina (a substancia mais 
nutrit iva) EM si, om fornia 
mui concentrada, do um pá 
Gccco, quo a ticiencla medica 

denomina com a palavra pluirmacoutlcn : TKOÍ'OÍÍ. 
TltOrON níio 6 uiu producto artificial; mas, EINI, a cubstaneia d o 

iilbuminii puriOcitda, O já nao tem os princípios nocivos o indigoótlvois 
da como o dos VÊ;;caoF. 

I K i lo <!«> T r o p o i i , t e i » o m e s m o valor n u t r i t i v 0 

como 2 ( 1 ( 1 - > 5 ( ) U V O Ü o u I O KILOS do c a r n e du mo " 
H i o r < | na l i « l a d e . 

TKOi'ÖN ó coinp!o:anionto di c tivol, t ransforma-se no corpo om 
sangue o mus cílios, robusteço on nervos o produz bem eslar . 

As primeiras auctorldadcs medicas t ím verificado quo o Ï R O P O N 
tom cffoit i salutiloro oxnao rd ina r io BOÍU O O S males do estornado E CU-
fcriiildades do:. Intestinos, iiiicmla, ucuriistlicniu, dcbllldaile, diabetes, 
djspcpsla, ftaqneui, P. i l tuelc. 

l ' a r a crÍBiiças, para pessoas fracas, pura doentes C rccoiivalcsoon-
Ics, porque o MOROU temofíèi to ox t rao id innr io ctnforlct ivo, oxigo o 
menos trabalho possível do estomngo. l ' a ra as pessoas de oecupuçüo 
espiritual, esli.rçadu e nervosa, que por EXCESSO I>E TlIAItALlIO 
PB̂ WLOO « iiitnllAntual PORFIARAM A I'O«IVIPNCI:I Ofuanlcn R ftníraqucco-
rain A momtrin. 

80ÜBK A TYSICA Com o ui o continuo do TIIOPON*, o estado 
geral da tnúdo d S doen tes luolhorou visiveimcn.O, a sua loiça vital 
voltava E o pcfcodo c^rpo geruimonio augnieuteu bastante. 

TRVI'OH l'ostitue com faeilidado «a perda da albumiua, provocada 
por fctirrs, tuOrrcrloae, tl/p'io, diabetic, beriberi otc. 

Eltollo OBPI eial vanta 'cso tem o Tuoron s obre a O D I : S I D A D E , pais o 
trop n cria mueeulos, mas nenlmnia gordura. O corpo alimentado 
com Höpen toina-ÍO nnisculo&o, por. ni pordo gordura. 

Oitcin quer tratai' seu corpo, uuirniciitur suas torças, produzir GC 
ral b rm-es tn r dove tomar dlariumunto pequenas porções no iropon 
misturados NOS diversos alimentos usuaea oaugmonto iá cousideravel-
monto U força DO organismo O a onorgla. 

T B O P O N nllO t o m nom elioiro, nem sabor. Póilo misturar-se com 
tedo e qunlouer alimento. cozinhit!-J luiitamcuío com qua lquergono-
10 D'Comida, ou tonial-o nas bebidas, Eojam citas quuos iorom. 

I 

T x x i í A f j a o S A N T ' A N i ï ï A 

< (üBpinh.a de novidades e zarzuelas cômicas 
<>II-ii|i<l.I p e l o IJ»«'Jton«» ISapl ia«-! «1«! Arcos 

«L.I 'MILL f a / , p a r t o o m i l a v n l t r a n s f o r m i s t a 
FILHO 

que ;-R.•I.dc succceso tem obtido na Europa, nas republicas do Prata 
•• ultimamente no Hio de Janeiro 

EPrOJSG-Ismingo , 13 de j a n e i r o - H O J E 
OraiidiOMjutpecta ul >. APRESENTAÇÃO tío artista excêntr ico ALXOHI 

pr i . I IO. 

P O N O fá S pi'6¥©lte-c»nçonota napolitana 
. - ( t i l ! l á LÁ»— c n n ç i i n e t a ( r o n e e z a 

O MEU C A S A M E N T • mono logo em po r tngnez 
I> o uprop »I.OI 'IM < O t i a ic - ly i ieo .E <m 1 ' transforniaff~RS,intitulado: 

C A M A L B 0 3 S T T E 
RMÍONV.OSKS—O pr ioífo. Arcos FIII.«; O ej i lofO, dom; BVN, 

mui or do d. SI.neho, »frente do policia, idem; Zeferino, idem, Gia -
como. idem um policia, idem. 

LIR «• C * t r a o r « l ' n a r í o » U C C P S « « I 

A M E 3 3 A L K A 
Conenrfo art íst ico (O.i. i f personagens, re t ra to i , p i f t . d i ç i t a ç í o , 

eícanioteaçüo, eariom.iiicia, i l lu t ioaEmo, baile, copla » grande 
S^MPBONNI descriptiva. 

I ' f ineipiurá e t e rmina rá o espec tácu lo r r o n c e r ' I > ba -
r y t o n u I l aLe l Arcos, e com as iiiirlissim: znel 

Chateau Margaux ' El Hombre és debíl 
A empresa olium- » atteoQá') do respei tável pub l ico paru o 

t r a b a l h o do ar t i s ta ARCOS P I L H O A S ft l t2 HOitAS 
Os bilhete« acUam-se á venda por especial favor no «Café 

G o a r a n y » , r oa l i da Novembro , daa 10 horaa da m a n h á áa 5 da 
tard«, • depois na b i lhe ter ia d o t b e a t r o . 

Depo i s do Mpaetacn lo haverá b o n d s e lMtr íeoa • da Viação 
para todaa aa l inhaa, 

Professora 
Precisa so «lo UUIN, para fazon 

«la no O(jsto, quo saiba ens inar C 
curso pr imár io o secundário, pia-
no, tiMbiiliios o desenho o que 
falo a lgumas l ingua*. 

iJo.eja-so encont ra r uma se-
nhora car inhosa pa ra com SUA« 
disc ípulas o fucil d e ser tratada 

fazenda. 
X I Pngnm-se 2 : 0 0 -000 por anno 
^ O vivera mm fumilia 
W j Cartas ao aba ixo assignado. 

Ä - - - X I Limeira 1 0 - 3 . . . 
• % 9 - M * V.vi.rsi M AR.IIRSTO nr. 1! V«BMO 

" t b ü n t á o b o a - v i s t a 

A' venda em todas ns drogar as, pliarmuclas o casas 
de comestiveis, cm lutas, A :i$5'J0 

Únicos iirpoíí̂ oros: RQBÍRT ffiíCKE, UÏÏ ft B.—Ria ii Jarnira 
1'IIRA m a i s í i i f o r i n i x - ô e s , c o m o n o s s o r o p r e s o n -

(MITE s r . C . M l l l l ü A l t i , K t i a A r o u e l i c , C a i x a , 
l a í — s . i»Aiii.o. 

O ESPF.CIL ' ICO I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i s y p h i l i t i c o d e C L A B X 
Cura radical o dcil i . i l ivamciito toilas as fôrmas d o e n v e n e n a , 

mento do sangue, 
A syphil is pr imaria , secundar ia o torciaria por ello com* 

plctnmouto sanaiiu e expullidn do syutema orgânico. 
Cura jiarn sempre a syphi l is terciár ia , doenças d a GARGAN-

TA, erupções antigas ou reconto«, d (ire A nos ossos, g lându las enfar-
tadas, in l lammadus ou suppuran tes , cor r imento dos ouvidos, mãos 
raclindns, qua lquer qno seja O du ração ilessas molést ias . 

Esto graúdo romodio cura rad ica lmente , mesmo quando qual* 
quer out ro t r a t amento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum venono MINERATI, mas 
c-xf-lnsivainente substancias v o g o t a o . S innocentas. O EOU n.so não 
obriga o doente a iliota nonhuma, nom a qualquor a l te ração UCA 
sous costumes o occupações . 

Garantimos que este especifico 6 infalüvel 
Enroniru-se EIU TO.LOW NU DRRICFIRÍA.S H nUarmai ias urinei pi»*»« 

e em qna lqucr parte do mundo. 
I>irijam-80 Ú 

C l a r J s Specmc 

KCJ'E—Domingo, 13 de janeiro de lííOf—ISQJE 
Ao meio-dia em p o n t o 

G ^ â H D E N Q V I B A D E 
Disputadas o scnsaciouaes 

Quinielas simples 
u m renhidíssimo partido 

P O U 

a 2 0 pontoa 

achilier 

PO ILES SIMPLES POULES DIRAS 
B a n d a d e m u s i c a 

A' noite — ELECTRIZÁITE FUNCÇiO 
Entrada f r anca As pessoas deeentemaata t ia jadaa, reearvando se 

a Directoria o direito de vedal-a a qoem julgar conver iaote. 
N. B.—O Club Athleti«^» «la Pelota émrà 

e taeu l« das 8 » e 1 f 1 ( 2 l i eras da manha . 

P O L Y T H E A M A 

MALA REAL INGLEZA 
R A U I D A S P A N A A E D B 0 P A 

MAGDALENA, (de Santos) '12 janeiro do 1901 
O p a q u e t o i n g l o z 

R Ü A G O M L E e i A 
Esporado do Rio do Pra ln no dia 22 do janeiro, em ßanto?, 

part i rá para 
Rio, Bahia, Pernambuoo, Lisboa, Vigo, 

Cberbourg a Southamptan 
Pawagen" directas para l i ambur jo , Bramou, Aataerp l^ R a t t i r -

laa i • outras cidades cont lnont ies icaalòrmo s a r i i a tormado a» a ^ a -
Cl») fc&o eiuittldaa noa moumos termo» quo aa da b a u f i a m p t a n . 

listo paquoto não recebo pa-sageiros pa ra ßal i ia o Pornamfiuco 
A g e n c i a d a Mala I tca l Iu(|lc/.a om S P a u l o t 

Rna de S. Bento, 41 (sobrado) — Caixa do tamil K 

I A LiQUÜK BRASILIANA 

Societá Anonpi di Ha^iii]» 

(ÍAVIGAZIOHE GENERALE INIIAM 
B O C I K T A B I U W I T B 

FLORIO * RUBATTINO 

O P A Q U E T E 

MINAS 
O PAQUETE 

esperado om Santos ntrt o d i a22 do' S u , l i r á do ISantos om ' 7 de f e -
jnni iro, saliirá, depois da indispei i - , v e l ' c " ' 0 ' tü rec tamente para 
sayel demora, para fjj„ ^ | a R S j r S | , Kjnglg j 
I U o «Ic . J a n e i r o | Acceitando passagoiro» para M a r . 

C c n o v a o selim o 13arcollona, com t ransborda 
I V u p « l e s o m Oonova. 

r ^ » T S 0 , r 0 8 p r 
do trii Genovà! ^ « f 

R topaquo 'O por;NA esplendidos V I A G E M RAPIDLSSLEDA 
nccommodaçoos para passa;1 oiros d a ; — 
classo oistiiieta O 3" CLASSE. I P n r n p a s s a g o n a o ma la i n f o r -

Vlagom rápida. maçõoB, t r a t a - a o c o m oa a g o n t a i 
Para passagens ornais i i i f jr .ua« o m S. P a u l o 

Joilo Briceola & Comp. 
. . . R . IS da NnwambrOi S U 

BRICGOLA A 0. b»"«» 
Rua Quiuzo UoNovombro, N. 3J., O A. FI0R2TA & C-
Em Bautos, A. B'iOKl' i'A I CAIUP., BU» V i s o o n d o do H io BRAMO. 
Bua V b c indo I!o Ria llraaiio, n. til n u m e r o 10 

da kupirlj Miritim i Vamur da Magill 
O VAPOB 

Ksporado do KIN da P ra t a em Santos na dia 11 do corronlo1 

sahiri, depois da indispensável demora para 
M a r s e i h a , G é n o v a e Nápoles 

accoitando pa;-3agoiro3 jiara Bareolona, com transbordo em J larsoll ia 

O VAPOR 

X i B S A I h F E S S 
erperado da Europa no d i a 1«, saliirú, depois da In JLI pensa VIL 
demora, para 

Manteuideo e Buenos-Aires 
Esto? vapores, do construcção moderna,illumlnadoi a LUT c ' I 

ctrica, UM magniücas ttcouiniodaçOos para passageiro.! da t o l u a . 
ciastes. 

A Companhia fornoaoconduoç.to gratuita para b a í l l a i l p a s i > 
( t i i o s do t " i lass9,c ' .m nuas baragoui . 

1 'aia pkwagetu u mais laformaçOos, oatu o* 
ENI TT. 1'aulo, Orcj , Antunes & T'„ rua üo Coiuniercio, 15. 
Em bantos, Orcy, Antunes & C'., rua 15 da Novombro, 05. 
No 1;I J d o Janei ro , Orej , Antunes «T C., rua tlouoral OAIUARA LT». 

l i m p r e s a .11. I l a l l e u t e r o s C. 
Compachia Italiana de Opereta e Opera-comica 

ZVGG6I-9 TTO WSLLO 
E m p r e s a SGCEA1.>ART<STICA 

Direcção do ar t is ta G I U S E P P E B B M I I N I 

Mcis t ro c< r.certador o director da orchostra,cav. A H J I A N I > O G A L L E A . V I 

5 3 © J E — Domingo, U de janeiro — ISO.IK 
2 grandes í u n c ç õ e a 

A h 2 horas da tar je r. t'ts h l'a neite 
A funeção da tardo É dedicada ils I 'uuiilias o ao Mundo In-

fanti l de li. Paulo . 
G r a n d e n o v i d a d « ; «lo «lia 

A ' s 2 h o r a s d a t a r d e 
U L T I M A represen tação da ce leb re acção mímica em :?» no^o* 

musica do maes t ro cav. Mario Costa , 

H I S T O I O A M U M P I E R R O T 
PEBsoHAfiiss—Pierrot, F. f , t onelio Lun et te, I,. Ri sso li; fo rh lne t , 

A. ZuccUl; .lullot, a. 8 ' e í a n i n l ; I'iflua, R. Clary Ottonullo ; 
Tierrot t ino ícrisnçi», E. I a t t r ini. 

A's 8 e 1\2 d a n o i t e 
U L T I M A rep resen tação da preciosa opera em 4 actos, do 

maestro Verdi , 

RIGOLETTO 
P r e i o s • l i o r a s d o « o n t u o i e 

Cs b Ihetes acham-ee á venda, itaa 10 horas da manbs em dcanle , I 
na bilheteria do thea t i* Itlytheama. As encomBeniaa a t o respeitada« j 

• té á 1 iiora da Urde, «em excepção de peae«a aignraa. 
Depeia do eapectaeolo, h a v a r i beads para toda* aa Unhai. | 

fiamkrg Sü te r ihn i s s l i i Di^JsMTfiÂPÍj Ge-
j e M a f t _ 

í t n i t t t enaaa l entre ß a n t o a j Bambar ia , m u a i i t t u ^ i l i Ria 
eira, Bahia a U i i i j » 

O p a « | u e t o a l l e m S o 

PATAGONIA 
Capt. A. Barreio; 

tahiríi no dia HL do corrente, para 

RiO) Bahia, Lisboa, Hamburgo o 
Capenhagan 

O p a t j u e t c a l l e m i o 

P E L O T A S 
Capt. W . Hávecker 

sahirá , no dia 23 do corrente, pa ra 

Ria, Bahia, L iabôa a Hamburgo 
r r t e o daspamaven* da 1« nlasaa para LIsMa, t . i l W l . 
Te4oa Mpaqne t« ' Aa Companhia s i « d e v m t i r a i ; V i i d i r t ^ l« 

luadnadoa a lua e tee t roa , po«a«ta4a a i p e a l i M ^ v n a a « i l « 4 i * i «ata 
H M i « r a áe 1* a 9* O U M . 

A Companhia vendo paMagrn , dlreotarnrata par* P a r u , Tia 
Cherburgo, «cada oa praçoa.em ! • ela we, Iba. 2J.li .tA 

BUA B O COMMIKCIO. li-M» ft* 


